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UE O GOVERNO
pois requerimentos apresentados na Câmara por deputados de diversos partidos — A nega&a d"e "uisío ta personalidades estrangeiras, ^r íntegra <fos requerimentos na quarta página*******************~~~~—r -- —-—"-— ,.„.;„.„„„„ ~~~,~,^ ^^^^_«____

VERA NUNES APOIA 0 PACTO DE PAZ
VERANUNES, a graciosa estrela do cinema e do teatro, acaba de fazer declarações, em São Parto,de apoio a campanha por um Pacto de Paz entre as 5 grandes.potências. Em entrevista ao jornal «Hoje», da ca-pitai bandeirante, a estrela de «Suzana e o Presidente» declarou-sfe, também, contra o envio de tropas brasileiraspara. a Coréia. Falando da influencia que um clima de paz pode exercer sobre a súa profissão, acentuou: «A paz sótende a dar incremento a todas as artes e so num clima de paz é que o artista pode de fato produzir. O teatro,particularmente, nao pode progredir enquanto a paz não reinar de um modo que poM«büite o entendimento entreos povos e o, intercâmbio cultural entre as nações». Na gravura, uma cena áe «Suzana e o Presidente», em queaparece, ao lado de Vera Nunes, o «Diamante Negro», Leônidas, que também aasinou o Apelo e fez declaraçõesfavorável a um Pacto de Paz entre as cinco grandes Potências! *^
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TERROR EM BELO HORIZONTE
- imtm

Direior PEDRO MOTTA UMA«mar
RIO QUARTA-FEIRA, 6 DE FEVEREIRO DE 1952 - N.» 975

HEROÍSMO anônimo
DOS COMANDOS
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Dia após dia, a cidade vdm sendo percorrida peloscomandos que coletam milhares e milhares ds assinam-
ras pela conclusão de um pacto de paz entre as cinco
grandes potências. Esses abnegados partidários da pazno seu heroísmo anônimo, são os propulsores da campa-tina em que sa manifesta o mais profundo anseio ds nosso
povo. IMPRENSA POPULAR acompanhou, domingo u!-limo, um dessas comandos, cujas experiências tão ricasde conteúdo humano vão narradas em reportagem na3.» PAGINA. L b

Infâmia do "0 0 liibíi"\

POR ORDEM DE VARGAS
EM TELEFONEMA AO GOVERNADOR MINEI-
RO, O .PRÓPRIO GETULIO APROVOU AS VIO-

LÊNCIAS CONTRA O POVO
Mas, em conseqüência da luta de 50 mil pessoas foram
suspensos os aumentos da carne e dos ingressos de ei-
nema — Indignação na cidade contra o assassinato do
ferroviário e de uma criança - "Queremos armas",
exclamava a massa * Texto na 4.a página -fc

Ao comentar a justa in
dignação do povo mineiro
contra os escorchantes au-
mentos dos preços da carno,
leite, cinema, etc, o pas
quim da embaixada ameri-
cana «O Globo» fornece
ótimos elementos para o po-
vo carioca identifica-lo me-
lhor como seu feroz inimigo

O pasquim qualifica o
movimento deflagrado em
Belo Horizonte de «crimi-
noso», fala em, «excessos
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DEVERÃO PEOPAGAR-SE, PO R TODO O PAIS, AMPLOS CO-
MTXÉS PELA LIBERDADE DO CAVALEIRO DA ESPERANÇA— DOCUMENTO DA MAlOR IMPORTÂNCIA O QUE ACABA zDE SER LANÇADO PELO COMITÊ NACIONAL DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL 

0 POVO A FOME

_E' da maior importância,
não somente pra os comu*
nistas mas para todo o po*
vo brasileiro, o documento
lançado pelo Comitê Nacio*
nal do P.C.B., a propósito
do processo-farsa que a rea*
ção move contra o grande
dirigente nacional Luiz Car-
los Prestes. Iniciado há

TÉCNICOS
PARA

LONDRES, 5 (INS) — O
«Daily Grnohic» informa que
o Ira chegou a um acordo
com a República Democrátl-'
ca Alemã para empregar en-
genheiros e técnicos alemães
e pôr em funcionamento as
propriedades petrolíferas ira-
nianas.

Num despacho de Berlim,
p «Graphic» diz que um con-
trato no valor de 28 milhões

mais de três anos, na di-
tadura Dutra, o processo
continua no governo Var-
gas, que mantém a mesma
política de seu antecessor,
de opressão e terror contra
o povo, a serviço dos pro-
vocadores de guerra. Anti*
constitucional, pois se ba-
sela na carta fascista de

ALEMÃES
O IRÃ

de dólares foi assinado su-
prindo o equipamento e a di-
reçâo técnica dos poços pe-trollferos nacionalistas e as
refinarias da Anglo Iranian
OU Co..

Estas refinarias estiveram
quase sem produzir desde que
os técnicos ingleses e os na-
vios cisternas ingleses foram
retirados de Abadan, a maior
refinaria do mundo.

1937, o processo é uma de*
monstração da cega obedi*
ência de Vargas às ordens
dos incendiários de guerra
americanos, que para o de*
sencadeamento de uma no*
va, hecatombe exigem a
marcha para o fascismo no
mundo capitalista. Demons-
tração disso são as perse-
guições a lideres comunis*
tas nos Estados Unidos, no
Japão, na índia, em diver-
sos países americanos. Tam*

bém no Brasil numerosos
patriotas enchem os cárce*
res, de norte a sul do país,
atentando-se, agora, contra
a liberdade e a vida do
maior de todos os brasilei-

ros, o grande Prestes. Mas
o nosso povo, que compre*
ende a extensão dessa
monstruosa farsa, saberá
protestar consequentemen-
te contra a sua consuma*
ção.

Sob pretexto da prisão
do Cavaleiro da Esperança

fá se fala abertamente in*
clusive na invasão de lares

(Conclui na 4a. página)

condenáveis» e «desordena
gene ralizadas», refere-as
com ódio ao que chama dei!
«fúria popular». Mas não;
fica aí o «catedrático daa
calúnias e provo cações» „Condenando o castigo popu.lar aos tubarões e açambar-
cadores, «O Globo» aponta
como solução o movimento
de telefonemas contra ai
compra da carne, iniciada
por donas de casa cariocas.
Acha o sr. Roberto Marinho,
que corne filés de ouro, qi^eo povo pode não comer car-
ne indefinidamente. Quer q
povo carioca vegetariano,
embora as hortaliças custernl
caro, pois a carne seca estai
por Cr$ 20,00 e quase nâd
existe, e o peixe é igual-j
mente caro e não dá paraabastecer a população.

Mas o povo carioca dá sr<(
nais evidentes de que nãú
concorda com Roberto Marí*'
nho, os tubarões, Getulio ei
sua grei. E toma nota ds
que os «excessos condena*]
veis» e «desordens generall»
zadas» praticadas em Belo
Horizonte deram um berra
resultado para principio dei
conversa: forçaram a baixai
dos preços do leite, da car-[
ne, do cinemo, dos gêneros?
e diversões visados pela
justa represália popular, q
povo não quer morrer de foJ
me, e por isso luta.

Dissolvido o Cong ^esso
Interamericano de
Estudantes

Em reunião que terminou
ontem às primeiras horas da
madrugada, foi dissolvido,
por proposta da delegação ar-
gentina, o Congresso Inter-
americano de Estudantes. O
conclave, como se sabe, foi
convocado pela atual direto-
ria da União Nacional dos
Estudantes, sob inspiração do

—~ — ni yU^jjjj^
Sabotagem
Ianque na
ONU contra
A Paz

PARIS, 5 (IP.) —Na
sessão de encerramento
da atual Assembléia Ge-
ral da ONU, que durou
três meses, o sr. Jacob
Malik declarou "que não
via razões para se afir-
mar que a mesma havia
terminado com êxito os
seus trabalhos, devido
principalmente ao blo-
queio norte-americano-
britânico a todas as pro-
posições soviéticas em
defesa da paz. Os norte-
americanos — disse ain-
da Malik — impediram
qualquer debate jjfiiííJfi0

As donas de casa são as
que mais diretamente vêm so-frendo as conseqüências doencarecimento progressivodos gêneros de primeira ne-cessidade. Os últimos aumen-tos, que atingiram prática-mente todos os artigos, cre-aram uma situação insusten*tável para á'maioria da po-,pulação pois os ordenados esalários continuam os mes-mos e em muitost^asos, fo-ram reduzidos. m

Nossa reportagenfW pro*curado diariamente Wvir do-nas de casa sobre a situa-
Ção e, nas feiras, nos ca-minhões-feira, nos armazéns
e quitandas, nas portas dot,açougues, tem colhido opi-niões que podem ssr resumi-
das em uma frase: a vidaestá cada vez mais cara ea situação já é insustentável.
Quanto aos responsáveis portal situação, todas as opiniõeB
são igualmente unanimes: ao
governo e, principalmente, aosr. Getulio Vargas, cabe to-
da a culpa.

Na 4.» PAGINA desta edt-
ção publicamos declarações
de donas de casa que nossa
reportagem colheu ontem na
feira de Botafogo, onde tam-* . -* — -.,. *««**=icir i iciia uu x>uuuugo, onue tam- I -v»i «• v^umagw

questão da dar sua opinião.
E estes. culpam também o
governo pela situação, acu-
sando-o ainda de procurarlançar a responsabilidade de
tudo sobre os o"mbro3 dos pe-
quenos comerciantes ao mes-
mo tempo que dá mão forte
aos grandes tubarões, sócios
dos homens do governo.

Novas
Majorações
Das Bebidas

Com a aproximação do car-
naval as bebidas aumentam de
preços de um dia para outro.,
A cerveja Jâ aumentou paraCr? 5,30 e, ontem, novas ma-
jorações foram realizadas. O
chope pequeno, de Cri 1,80,
passou para Cr$ 2,00 o Cr?
2,20; o duplo de Cr 8,60, pulou
para Cr$ 3,80 e Cr? 4,00; a
Brahma e a Faixa Azul, áe Cr?
4,50, foi para Cr? 5,20 e"Cr$
3,30; a «Champanhada», demm*
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A (MINHA SUNI1ÍI MiSAnnniiiiFs - A maioria dos açougueiros diminuiu

ÜIruSôíiS^ n5° tem dinheir° P«a pagar 24 ou
meam STLmLJ? J ™,!»„de."™«-Mu,to%"talhistas começaram a pedir mais carne.de segunda, mas as vendas assim
ZST^^i&^^Lr^A1"" ÍÍB^T alguns WfflWW» o movimento geral se reduziu à
«m „„. °„^ Em yS&to <Um°' f0Mra aperto? a reduzir também as compras no tendal. No entanto, não diminui-
«FJZL*. U"* ,Ue.C0"tÍí!?"{n " Mr «"««*?¦ Bem Poucos sãp os açougues que vendem rârne de primeira a 24 ou

I fiSKftnSKiS? HW^S^l ,85,° H 1?PanJ& 
En<íUant0 ÍSS0' diz o S°vcrno *™ " «™ *> sobra. De fato

! t-1fnr „„Ím«í 5 j,Ue *! tem; Mntudo' ».«oi?» 6 bem diferente e são os próprios negociantes que afirmam: recebemi menor Quantidade de quartos, numa proporção de 40 a 50 por cento do que recebiam antes.
^m2t;S'ií 

distribuição de carne está muito reduzida, mesmo sendo inferior à distribuição racionada. Eviden*
ãZri^fa r«i 

benefiejfd»s «¦¦¦toj» «ao os frigoríficos estrangeiros, que estão obtendo um volume maior para aexportação. 
Como q povo viu, a greve branca de nada valeu os preços não diminuiram, de mod0 que a posição a ser toma-da e a de exigir mais carne, por preços mais baixos. v

tMM*M»$»mi>*ifi»ttwt4g>ttmi*«»*i****+***'''<'* «..«.«^ff^n, -- j

governo dos Estados União».},
Apesar, no entanto, do cer«i
cada de todo apoio oficial doí
governo brasileiro e da ga-'
rantia dada pela policia às(
reuniões plenárias, no finai
ficaram apenas as delega*
ções dos Estados Unidos e do!
Brasil, tendo as demais de<
legações abandonado o salãtí
depois de dissolvido o CooJ
gresso e anuladas todas . aa
resoluções anteriormente to*(
madas. A dissolução do con*j
clave teve um sentido nítfefc'
damente anti-imperialista, ali
que constitui uma grande viw
tória para a mocldade estu*.
dantil de todos os países ame*j
ricanos, de vez que o mesmoí
havia sido convocado com na!
características de combate:
aos movimentos patrióticos
que vêm se desenvolvendo nal
América Latina. Amanhã pú<
blicaremos ampla reportai
gem, com detalhes sobre o)
assunto.

Denúncia do
"Estrela

Vermelha"
! MOSCOU, 5 (INS)' —

O diário «Estrela Ver>
melha» informa que a
Agência Central de In-
teligência dos Estado»
Unidos criou uma nova
«seção I» com a determi*
nação de praticar a es*
pionagem e o terroris-
mo contra a União So-
viética»

fi
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IMPRENS ülAA 6-2-1952

ta a Câmara de Feira de Santana Plan
ntra o Assassinato de Cajazeira

3 A PRESSÃO DE MASSA
EXTINGUIRA

O IMPOSTO SINDICAL
»>lV>t«>VWVWyVWl»W¥fArtijyvvyyvvyyyvww

ETELVINO PINTO
Todas as veges que se aproxima a época da cobrança do

Imposto sin,diottl s^rge uma campanha divewlonlflta sobre os
desfalques do Fundo Sindical, levantada pelo Ministério do Tra-
balho. A campanha toma ares de «mQrallBas&o» e «medidas»
contra os la.dro.ep que pululam no Ministério o «js organismos
sindicais. Tudo é feito np sentido de convencer os trabalhadores
de não ímvey necessidade de movimentarenvge wntra o de»-
conto do importa, ppia o governo se mantém «Manto o vigilante»
contra os malharateadores de geu dinheiro,

Q sr. GeUüio Vargas, oylft-  < m...... .. ,,  ,'dor dç> Imposto Sindical, pyo.,
meteu que iria moralizar a
aplicação dP din.he.iro, ilcgai-
mente arrancado dos que tra-
balham, a pretexto de movi
montar o sindicalismo o aten-
der às necessidades yecrçatl*
vas e sociais do proletariado,No entanto, um ano depois, de
governo, o sr. Segadas Via-
na vem a público confessar
que 150 milhões de cruzeiros
ícrain níalbaratados do ]P40 a
39nl sem qualquer proveito
para a ciasse trabalhadora
Por conveniência do «tvaba,-
lliismo» e dos «trabalhistas»
não quis denunciar os roubos
verificados antes de 1946.

O atual ministro do Traba.
Bio, como afirma o tesourei-
ro da CIS, está Incluído entre
ios quo têm delapidado os fun-
idos da Comissão do Imposto
Sindical. O sr. Segadas, no en-
kanto, que criou uma Comls-
üão para ensinar os trabalha-
dores a gastar os miseiáveis
Vinténs que ganham, em eu.
.trevista, não soube explicar
como foi aplicado e para quo
fim assinou vários «vales»
quando ; Diretor do D.N.T.,
copio o acusa o tezourciro em
questão.

Aos trabalhadores o quo in-
teressa. o que soja extint- para
Bcmpre o imposto sindical e
que os ladrões de seu- suo»
bejam levados à cadeia. Pois,
o imposto sindical semente tem"
lhes custado .mais fome, maiii
opressão policial em seus sin-
dicatos, e, sobretudo, a mana-
tonçr.o de uma malta de trai-
dores da classe operária a
frente de seus organismos da
classe. K' com o dinheiro do
imposto sindical que essio pol-
trítes viajam, realizam «con-
gressos»; participam em «con- i
grospos internacionais», como
p ,da Espanha fascista, a fim
Ide enganar os trabalhadores,
«dividir suas fileiras e refor-
jçar os divisionistas intornacio-
fiais1 que em torno da C.I.S.L.

advogam a política de guerra
do imperialismo anglo-ameri-
cano.\

6s trabalhadores devem re-
sistir ap deaoonto do imposto
sindical.

Noa lutas que np uomente
travam por aumento da sala
rios, contra a' carestlo, pela
anulcçao da assiduidat-e do
100% ao trabalho, pela über-
Jade sindical e democrática, a
luta contra o desconto do im-
posto sindical, deve esrar in-
cluida, E, nesto seniu.u, me-
moriais devem ser entregues
aos patrões para que não 3eja
descontado o imposto sindicato
outros processos de luta <• avem
aer empregada com o fim da
extinguir para sempre a co.
branca, de tal imposto.

Uma frente comum nes sin-
dicatos e nas empresas dovn
ser imprimida por todos o»
trabalhadores, pois só eoin s.
pressão de massa é que o im-
posto sindical será extinto.

•SALVADOR, 5 (I. P.) - A Gamara de
Feira de Santana aprovou por unanimida-
de uma moção de protesto contra o assas-
sinato em Barra Mansa do partidário da

Paz Júlio Lopes Cajazeira

Agredido Pelo Padre
Denúncia feita da .tribuna da Câmara Municipal de São Paulo — O
padre anda armado com uma''JWauw" e eletrifica a cerca de aramefarpado da igreja de São Sebastião w-

ndl

S. PAULO, 5 (I. P.) — O
vereador Bruno L^Ue denun-
ciou da tribuna da Câmara
Municipal violências pratica.das pelo padre da igreja de
cão Sebastião, no bairro de</Ua Guilherme. Êsge padreestá sendo processado crüni
naimente por haver agredido
um menor a pautadas, pro-
vocando-lhe graves ferimen-
tos na cabeça,

O vereador exlWu a caml-
sa do menor, ainda ensan-
guentada. Adiantou que o pa-
Ure anda armado com uma«Mauser», carregando ainda
um vidro de ácido sulfúrico.
O padre mantém ainda ele-
triíicada a cerca de aramr
farpado que contorna a igre
ja de São Sebastião, o queconstitui grave perigo para a
população.

Pedindo medidas severas
contra o padre, o sr. Bruno
Leite Filho apresentou tam-
bém dois requerimentos em
plenário» pedindo que fosse
averiguado se o sacerdote

possui os respectivos alvarás
para o funcionamento de umcinema num galpão instalado

junto à igreja, cobrando cinco
crusseiras por ingresso, e uma
cantina.

ANIVERSÁRIOS:

Fazem anos hoje os srs.
Jayme Ferreira de Vascon-
uellos, Huascar Santa Ma-
>.:., i.omingos da Costa Ru-
bim e Romualdo Clemente.

NUMA Slyí"e rfe trés fep°r~
IlUI Irt tageus, um ve.sper-
Uno andou publicando lia dias
tristes verdades acerca do
Corpo de Bombeiros. E fica-
mos sabendo entre outras
coisas, que o efetivo daquela
corporação que devia com-
portar no mínimo cinco mil
homens é de apenas mil du-
eentos e oitenta, ou seja me-
nos da metade do necessário.
Luta ainda o Corpo de Bom-
iteiros com toda uma série
de dificuldades de ordem ma-
tcrial e econômica, sobrevi-
vendo apenas pelo heroísmo
<s a abnegação de seus com-
ponentes que se não fazem¦milagres contornam, porem, o
vencem os impecilhos. Vai,
apesar de tudo, ainda exis-
tirem bombeiros no Distrito'Federal. E o espantoso è queainda existam. Porque os
taldos desses bravos soldados
não dos mais baixos i ridt-
culo3, variando de 600 a 100
cruzeiros, e agora, como se¦não bastassem fanta penúriae renúncia, vêm de ser redit-
sidas as verbas destinadas
no fardamento, aquisição de
utensílios e alimentação,

Á tudo isso se junta o fatode não dispor aquela corpo,
ração de. um hospital especia.
Hzado, ficando assim o trata-
monto dos soldados doentes
m dependência ds mingua-
das verbas para esse fim ou
quase sempre da bôa vonta-
de do Comandor que muitas
vezes sacrifica outras despe-eas pura atender a esses
vasos.

Porque essas coisas acon.
tecem e porque esse abando-
no e esse desistímiclo votado
pelo governo aos heróicos sol-áados do fogo, não encontraexplicação. Pois numa cidadeem que se enterram milhões
de cruzeiros cm obrais sa».
tuârkts e se mantém uma mi-
licia de bandidos como a Po-
licia Especial, única e exclw.
swamente' para a prática do
crime da violência, não ha
conto justificar esse rigor
de economia e pãodurismo do
governo para com os bom-
heiros, amigos do póuo e de-
fensores de sua vida.

Mas não atinge apenas aos
soldados do fogo esse desça-
so criminoso e injusto do go-
vérno. Atinge e sobretudo, à
população carioca que na fal-
ta de um bem aparelhado o
Vidente serviço de bombeiros
fica ao sabor dos incêndios e
da todos os desastres, sem
proteção e sem garantias.

HUMBERTO TELES

XOIVADOS:

Contratou casamento com
a senhorita Nilda Vaz, filha
do sr. Francisco de Oliveira
Vaz, o sr. Qdir Pinheiro.
NASCIMENTOS:

O sr. João César de Mo-
rais e Silva e sua esposa, d.
Deli Machado de Morais e
Silva comunicam o nasci-
mento de sua filha Nelcí.
CINEMA INFANTIL

Realizar-se-à amanhã, às
17 horas, n0 auditório da
Casa do Jornalista, mais uma
magnífica sessão cinemaito-
gráfica dedicada às famílias
dos associados.
CARNAVAL NO

OLYMPICO CLUB:
Em prosseguimento ao

seu programa de festas car-
navalescas, o 01ympic0 Cluh
realizará sábado próximo,das 19 às 22 horas, mais
uma grandiosa batalha de
confeti, com o concurso da
orquestra de Yoyo. A festa
do sábado ó dedicada ao qua-dro social do Botafogo de
Futebol e Regatas. No dia
16, nova batalha de confeti,
desta vez dedicada ao Gra-
jaú Tênis Club. E para os
quatro dias de Carnaval, o
Olympico está preparando
grandes festas, que marca-
rão época nos anais da so-
ciedade carioca. Para a guri-zada olímpica, o Clube da.
Cinelândia fará realizar,
também, uma grandiosa ma-
tinée infanto-juvenil, no do-
mingo gordo;

ADIADAS AS
PROVAS DO
INSTITUTO DE
EDUCAÇÃO
Tendo sido deferido o mau-

dado de segurança impetra-
do por grande número de car».
didatas prejudicadas nas prpvas eliminatórias dos exames
de admissão ao Instituto de
Educação, a diretoria desse
estabelecimento adiou a rea-
lizaçâo das provas de Geo-
grafia e História para sexta-
feira, dia 8, às 8,30 horas.

Isso .porque, em virtude da
decisão do juiz Roberto Bruce
garantindo às jovens o dire»-
to de prosseguir nos exameo,
tornou-se necessária a publi-cação de um novo edital dechamada para todas as car.-
didatas nessas condições.

Testamentos em Geral
Inventários

DIREITO DAS SUCCESSÕES
BENTO FIGUEIRA

ADVOGADO ,
RUA BUENOS AIRES, N° 90, 7o ANDAR— SALA 711 — TEL.: 43-3313 e 43-3555

CAIXA POSTAL N<> 4.407
Das 9 às 11 e das 17 às 19 horas

Um límjido desmentido d0 sr. Capancmo
t« «ao que me parece njüa 4 verdadt-.,,» —
deixou de pé a notícia que ontem se divulgou
sobre a projetada emenda constitucional paraassegurar a permanência do sr. Getiíli0 Var-
gas no poder. Essa reforma visaria acabar
especialmente cqm n capitulo das inelegibi-
lidades, o foi esti^-ida, numa reunião se-
creta do que partleinaraju, entre outros, os
«rs, Gustavo Capancma e Brochado da Ro-cha. A emenda nesse, sentido deverá ser
apresentada pelo sr, Berbert de Castro, sen-do o governador Amaral Peixoto o patroci-nadqr ostensivq da iniçiati\a Um comenta-rista de Chateauljriand, a propósito, diz queo s>f Vargas não quer reeloBer-se, mas «tal-•vê? 8eja impelido pelos acontecjnicntos po-micos*...

Essa noticia pode ser apenas um balãode ensaio, mas evidencia um plano que éreal. Dois fatos, pelo menos, o atestam nosúltimos dias. Um é a entrevista do sr. Ne-
grão do Lima a propósito da ilegal proibi-çuo do Congresso Continental da Paz. O mi-lustro da Justiça de Vargas deixou claroque, a Constituição está atrapalhando o go-verno nas medidas «em defesa da ordem».
Uuçr d«er: arqm've-se a Constituição! Aindamais, o ministro oficializou o «cripto-comu-nismq», qnde se enquadram ç..m0 crime tqdasas tendências políticas que não sejam doagrado do governo. Para prevenir-se contraesses fantasmas que lhes tiram o sono, osatuais governantes sonham com. leis de ter-ror. E o governador Amaral Peixoto, tambémtesta de ferr0 da Standard Oil, pediu em re-centes declarações a um órgão do Catete a«muaa sagrada» das classes dominantes,
através dos lídares dos partidos «legais»,
para emendar a Constituição e «enfrentar osperigos de guerra».

INDIGNAÇÃO EM
BAGÉ
PORTO AL3GRE, 5 (I. P.)— A população do Bagé vem

manifestando profundo des-
contentamento contra a ca-
réstia da vida. Em virtude dos
protestos populares, o govôr-no foi forçado a voltar atrás
cm sua medida ordenando a
elevação do preço da carne.

LÍDEF SHÍDICAL
PRESO
BELO HORIZONTE, 5 (IP.) — A polícia cercou e in-

vadiu a residência do lidei
sindical Anélio Marques Gui-
marães, prendendo-o e amea-
çando-o de morte.

O fato, ocorrido há alguns
dias, provocou forte indigna-
ção entre os trabalhadores.
Ignora-se o destino de Ané-
lio Marques.

QUADRILHA DE"BCSSES"

SAO PAULO, 5 (I.P.)' _
Está sendo aguardada para o
próximo dia 9 a chegada ao
porto da Santos da quadrilha
de «Bosses» ianques que per-corre diversas regiões do. Bra-
sil para apressar o saque de
nossas riquezas. Os gangsters,
da Associação da» Industrias de
Massotifiussets, já visitaram a
Bahia.

^HJOIMaiMi^ ..
———I
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SALVOU A FREIRA
DO AFOGAMENTO
BELÉM, 5 (I. P.) - Um

acidente, que não teve meio-
ies conseqüências devido ao
heroísmo do estivador RuiBarras, verificou-se no pônodesta capital, provocandosensação no seio do povo. Areligiosa Dorotéia, de nome
Esther Wanderley, perdeu c
equilíbrio quando se encon-
trava na beira do cais, caindo
ao mar. Seria esmagada pelocasco do navio «Itaités. ali áa-
corado, se o bravo estivador,
apesar da escuridão da noi-
te, não se atirasse à águ.%
vencendo as ondas e trazer.-
do-a para terra.

CLASSIFICADOS

MÉDICOS
CLINICA OUKAL

DR. ANTÔNIO JlISTINO
PRESTES DE MENEZES

UuiisultJi-lu: 4v. Nilo recanto», a.
155, 9f> tnd. - Sala» (I03-9Ü1 -
Terças, quintas o milmilus, das 14,8c

U «¦ II Horas

DR. ALCEDO COUTINHO
Tortas, quintas » sábados dasI1.SU As 1S noras - Ituu Álvaro Al-vir- 31 - Sala 308 - Tcl; 52-3315
DK. OEMEUílü UAMAN

Kii» São José. :'U> - iç nndat -
Tolclone 42-U3KS

ISSi'LANAl>A DO UASTIÍLO

Sim, é a prepararão «ara a.guerra.,quo/
exige u» aUuil tíwVWUü a «\udia paia! o ias-''
cismo e que implica u permanência dqs.
aumiK governantes, ft' via que dita a» ten-
tativas aiui-ueuiücriaicas mais brutais, co-
mo o processo centra Luiz Cariou rrestes e
seus cunipauneiros du ilirçcã0 do P.C.B.,
processo a tvspeiio uq qual u Comitê Macio-
nul du fariuiu Comunista lançou uni üueu-
monto, que vem aieriur a iou.u* os palriuias o
demuciiuas paru u impurtuncia da lutu con-
tra a iuiame farsa juuiciuiia americana.

Sejam quais lorem os desígnios secretos
da camaniiLt .le tíeiuiio, nau lia uúvidu que
as clusses dominantes, a serviço do imperia-
usine, estão imeressaua.s em ileseiicadear um
clima de terror tiut liquide as uitimhf, liber-
dudes democráticas. E conin do costume, o
primeiro passo nesse sentido e sempre a per-
seguirão aos comunistas « u» seu Imitido,
vanguarda es.ciarecida da cia.-. . oneraria, •
a campaniia visunuu a elimii». ., fisicu dos
seus dirigentes, é a temativa _^ sujocar a
voz da imprensa democrática. Suu, enfim, ós
diversos aspectos de «novos planos ColíeQs»,
desta vez para servir aos iinpèrialistas e in-
cendiúrios de guerra norte-americanos, '

Mas ninguém se deve iludir com "certas
semelhanças aparentes ucercu de uma repeti-
ção mecânica de 37. As atuais circunstâíi-
cias suo bem diferentes. As forças dá páz ed. democracia em nossa terra crescem mçsst
santeinente, o imperialismo , cada vez maissohiepujado por essas aiesmas fprças no
plano mundial. Os planos continuistas, comotodos os planos anti-democ.áticòs alimenta-dos .10 Brasil pel0 imperialismo, estarão fa-dados à mais completa derrota se o povo es-tiver unido e mobilizado em defesa de seusdireitos e reivindicações, da democracia, da«dependência nacional e da paz. 

'

Topicm

ADVOGADOS
DR. LETELBA RODRIGUES'

DE BRITO
Ordem dos Advogado» do Itrusll -
Inscirlcõo n». 133 - Travesso doOuvidor, 32 • I» and. - Tel. 62-4238

DR. SINVAI. PALMEIRA
»v. Blo llranco. 106 ¦ i3.» and. -

Sala a. 1.512 - Tel.: «2-1138.

MWWMffl
QUADRO DOS TRABALHOS

DE JANEIRO

• PAPAGAIOS
A POSTOS

Para ser interrogado emvirtude de que-ssa-crimemovida pelo governador de
Alagoas, o sr.' Gois Montei-
ro compareceu a juizo, de-
baixo de vara. Não se trata
de crime contra a humani-
dade, pois ainda^ não che-
gou a vez de serem chama-
dos aos novos tribunais de
Neuremberg os atuais provo-cadores de guerra Nem
tampouco de colaboracionis-
com com Hitler e Hirohito,
ao tempo em que o ardoro-
so amigo de Truman priva-va, para desespero do em-
baixador Caffery, com o adi-
do militar nazista Nieder-
fuehr. Trata-se de um cri-
me rasteiro e grotesco: o de
proferir palavrões descon •
troladamente, ofendendo a
honra alheia. Um crime de
porta de venda.

Entretanto o general Gois
Monteiro gosta de dramati-
zar as coisas mais ridículas.
Perante o juiz disse que se
tratava de um processo po-iítico e que querem impedir
que os últimos alentos de
sua vida sejam dados em
defesa da pátria.

Lá vem Plano Cohen! Mas
desta vez o engraçado é que
a conspiração diabólica pa-ra impedir que o general
salve a pátria em seus últi-
mos alentos é dirigida poiArnon Cara de Anjo, cria
de Gois, cavalheiro nem me-
lhor nem pior do que éle e
tão ligado quanto êle â
atual pátria do antigo ad-
mirador de Hitler, que é
hoje a América do Norte de
Truman í

O juiz deu prazo de três
dias para o general, antes

CZtíbc Sócios
C. Cidade 29
Centro Terra 24
Ipaneina 125
P. D. 25
Frente Juvenil 3a
Light 74
Njrte 30
Madureira 38
Senador Camará .. 7
Bonsucesso 33
Centro Mar 29
Marechal Hérnias ,. 59
São Cristóvão 13
Meier 28
Flamengo 27
Dep. Feminino .... 10
Penha 30
Saúde 28
Orla Marítima .... 65
Inhaúma 9
Piedade j
E, F. C. 0

«.

Amanhã publicaremos, os vencedores ds

Finanças Comissões Comandos Ato PtioZico
6.453,00 2
l.S30',C0- j
2.952,20 1
1.309>,flO
744,00 2
950,00. 2

3.067,00 1
1.2Í5.00 x
1.355,50 . 1
846,50 j

1.198,00
703,00 2
900,00

2.067,00
1.075,00 1

356,00 X
455,00 2
345,00
912,00 1
374,10

82,00
0

emulação do mês de janeiro.
FINANÇAS

Total
6943
2270
4502
1559
1274
2090
3567
1855
1525
1676
1488
1493
1050
2347
1445
556
955
625

1662
464

92
0

FINANCIAMENTO DÂ JOTA
Milhares de toneladas de juta eseoo< ameaçados de dom

pleta perda por ter o- govérs» iifeei/ad» à impoítagSo- das fibi-sindiana* Enquanto v&o os intefessaidos constimíwdo. si juísimpostada, o produto nacional vaif ficando eflcalfsadb; Os. pw-testoE, dos plantador*» estão- auMWitMdov tendo mesmo *o$a*<outido na Associação Comercial dó Püià. eem> sewípíev pxi»silenciar os protestos, o- governo masiidft. abri» ós- íoíré* dosbancos oficiais. Assim- 6 qu<* o «amer cto Csédítj dai Aniáze-nía
i& estuda as bases (to financiamento da jvftft, «ôrâo ewipíe-
gados nesse sentido SO mimões ctu oittSHátoa. filvitóenteméítíe
o dinheiro nâ» será empregado- no dôsúwvotvi«ie8to c?as euf-turas, tanto que o- pauc* qu* está smtSo potávziâa ni» e»contra mercado, Ef a velha política d» abaíar as eoficosâS»»aos imparialistas com a dinheiro público.
Acadeniia NacioDaí
Üe Medicina

A fim de MtiBéet <, Éxpe-
diente diâíte da Acadtoi*
racionai dte MeúUtPM ,m
foi-iwaçSes doe stSv rriédfcOB
a respeito dos prêmiosanuais, consultas à Biblio-
teca, inscrição de cândida
tos aos qraadiios- aeadêmr-
cos, etc.) os srs. presidente'
e i.» secreíárío. sfio- encow-
trados em- sua sede offcfaf,
à Av. Augustc» Severo, 4, te-
dos Os' dias, ila» 11 &s 12 60-
ras.

Instituto de óleos
Encontram-se abeilas as

inscrições para concursos de
professores adjuntos, assis
rentes, instrutores e prepa-
radores de diversas discipli-•»•««> dos cuxsoc do Instituto

de oieos, nos termos do»
edifais publicados no Diártommi, seção- 1, te dias %
1% 15 6 17 de janeiro do con-
lente ano.

A* insérrífies; te ttmtím-
fas de cada um- do» ewso»
desse Instituto t a in bém
desse- Instituto também estão
25, conforme .edital fiubliea.
do.no Diário Oficiai^ seção 1,
de 15 de janefr»,

Pedro H
A secretarta elo Colégio

Pedro» li, externato", recdfiír-
í* os- raqvterímônfos de Ins-
âflçao' para admissão * V
íètte giaasíal at* o dia .li
der más em curso, üs IB lio
ras
Matrícu-líi nòa curso»
super.'.

O-sr. Gecuiioi Vargas en
viou mensasem i 0âm»'«

dos Deputados, submeten-
do à sua apreciação üm.an-
teprojeto de lei que assegu-
ra aos estudantes qoie con-
cluiram o curso normal o
direito à matriculo nas cur-
sos superiores.

Fekas-Lhrires
Hoje — Campo de £ãe>

erisíovâ» — Praga Seíxedelo
Correia ^- CiJpacabana; Lar-
go dos Leões — ííumaltáv
Píaça Condessa de Fronlilr.— Bto Comprido; rua f. Vi-
dal — Pilares; itra.-Mata la-
cereta — Estáeio; rua.Toi-
res Homem! è rua Petroco-
chino — Vila Isabéfy Praça '
fito. GíüíKSó do¦¦tfettíf'—• Erí-
genho- de Bsn-trô; Püâiça Prtfv
gresso — OMíiai; Largo do
Pechincha! — Jaaaifflpagiíai;
Praça ValqBéfrcí-«, Vila Viú«,
quefre- — Raá; fíaspaí.

Coletivos
O Serviço- d© TránsMo- re*--

eerott a íteteíMfttaçSo' qiué
proíbe a circulação d* mi-
<!íO'-ôísibtis' é Ônibus ser» o* ¦
aparelhos registradores de
velocidade.

Entre as inovações intro
duzirfas para o ííeenciaméw
to de veículos de transporte' •
coletivo está a que-, rjioitócr '
taiwibem o' uso da cor ver-
mwlihfc Ategarai -o Sesvíço'-'

de Trânsito e o Departamen-
to de Concessões que essa
cor é privativa do Corpo de
Bombeiros. Assim, já os
ônibus que eram pintados
total ou parcialmente de
vermelho estão alterando
essa cor para aztft Os car
ros das ítehas 11, 111 e 74.
por exoBipio; agora não

. mais são «reímelhinhos, mas
azulados,

Aramento qüinqüenal
O prefeito concedeu aumen-

to quínáuâftaf aos segatnte» ser
vidores: Sdela de Parros Cava!-
Cíjnte, Marlít Josá Batista Pe
yífra, líicafdinà Ééièiláe ds
PilVa, Stsía Dsollnd'a,. Juliano
düi Fonsecai Teixeira-, Maria dn
LOurdé» Mete Fragai Altawtda.
¦irene clise Si-fveira Reis, Aracy
Êeolinda do- Flguetrai do Lima,
Leticiâ ISuaíte, Scyla Lefèvre
ííniíriaiíâes, Julinda Ka malho-
JííWrttóüyÍ!, Vitoria' d« Oliveira
HftstôSi Etfai Moraes ffiíage, Ma-
th Marques do AlWieMa, Aida'
Fontôra.Pôréfráv Atede» Plrev
Mâítitia,. Mmf& ÉMÍee U&v^
Kh;Ío Peviâôé, Maj Catmíto' Frit.
goso de Mendonça, Aristéa df.
.fesus Costa, Elza Borges Ri
beiro-, Carroen- Tcwres Borok-
wisfel, Luiza Leite Caímelo,
Marlia; José; Ferrsteai Sofra div
Haptà Estevâov Cila Earros.-
fie ' Aqwirso: Oaapair, Amehifí
Ribeiro- « outros.

Individual ..
E. P. Q. B.
Orla

TOTAL:

7o
247,9%
78,4%
71,4%
70,8%
67 %
63,37o
58,4%
57,9%
54,4%
52,3%
51,;í%
38,ü%
37,5%
35,!:%
34,.4%
30,8%
29,8%
26 %10 «%

¦%

3,6%
O %

Cr.",
10,00
48,00
10,00

68,00'

do último alento, apresen-
tar defesa escrita. Aí vem
coisa!-Quem tiver em casa
papagaio bem ensinado não
perca a oportunidade por-
que o vocabulário é classi-
co. Além disso vamos ver
o governador de Alagoas,
cria do generaj-mártir, apre-
sentado como agente das
forças do mal, empenhado,
através de tramas diabóli-
cas, em solapar a defesa
da civilização ocidental ccristã que Truman e Gois
Monteiro tão bem represen-
tam...

* PETIMBA
O $ovo mineiro inventou

uma curiosa palavra queeqüivale aproximadamente
ao «miserê» carioca: é a«petimba». Cidadão petim-bado é aquele que deve noarmazém e está sob a amea-
ça de despejo, que teve osalário diminuído e foi derepente obrigado a receber
em casa a família do cunha-
do, que adoeceu e não tem
para quem apelar, etc. Po
timba, portanto, é mais qupo miserê: é a síntese de mi!
aflições miúdas que desa-
bam ao mesmo tempo sô-
bre o cidadão.

O govôrno de Juscelino

Kubischek, para o povo ml-neiro, é governo da petim-ba. Mas acontece que nun-
ca foi tão afrontoso e vio-lento o contraste entre aluxo nababesco de uns poi*-cos felizardos, a começar
pelo próprio governador, ea petimba simultânea de
milhões. Juscelino e sua
corte se fazem fotografar
em banquetes, gastam rios
de dinheiro na publicidadedipeana de suas orgias, en»
quanto o Zé Mineiro petim'bado curte fome.

Os donos das fortunas edo govôrno de Minas, atra-
vés de seus porta-vozes ço-mo Capanema e Afonso Ari-
nos, costumam dizer que ohomem mineiro se caracte-
riza pelo «senso grave daordem», pelo «respeito àsinstituições», etc. Os últimos
acontecimentos em Belo Ho-rizonte estão mostrando
mais uma vez a falsidade
dessa «sociologia» dos do-
nos da vida. A verdade é
que os herdeiros de Tira-
dentes não nasceram para
escravos ne:n para aguen-
tar indefinidamente o regi-
me da .petimba mascarada
de ordem. E quando eles sa
erguem, são temíveis.''

^^^^^^^^"^

CASIMIRAS, (J^rr^'-TROPICAIS E fe^s^
UNHOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS

M. FERNANDES - CASIMIRAS
IMPORTADORES

tfua Evaristo da Veiga, 45-C — Loja
— Tels.: 42-1519 e 42-^542 —

ACEITAM-SE ENCOMENDAS PELO REEMBOLSO

NER VOl(Fs
ta.ania, ewotameoío, lalt» íe memMn. intime-tos d. ÜU^<U«ie iiiDcsnranca, tdclu» de Irarearjo, ataTBdrajiiEMTO BsrBuiAj.Manu uos umuaiuoa

NEUltoritOS
DR. J. GRÃBOIS

d» Mth th. P.jreBoiói.iu «„«, „, Saef- ^^^
" u'"a' tl " l3.i «n<lat - 1ÜH.K1.ÜNB 62-SM6 1

¦ AUMEKTp:I>â3 PASSAGENS ..
Vai ser encaminhado «o>-prefeito, para. aprwaçSo Knai.o ¦ proeessí* roiativo ao aumento ds» passagens-de- Mibus eiiíiío-liituçôüs. O sr. f£aijMÍSÍ&' •€),F6!g;:ri, cijèfe. do í)aparlani-.ntooW Conc.iwsrx«i ,dà frBreitura^.-vkií/ínií o* . eatendimento* • 0341«ttdoff na Justiça <lü, Trál/ailiri.'.-énti1» .«-intutegados e- pr.^neta-rios d.aa eniprístitií^garari!:» ;nr-esto iT-ltimo» que. os .aumento-.de tarifas ssrianv feitos' na' base de píiio menos 50 centnvus

cendicionadoa. ehtretantcj.-ii áfínrmaçáo das paasac-er» <sow^-
único».

na
Escola do
Povo

Eneoníram-Sb abertas, gra-
íuitamertÊe, na secretaria da
Iíscala do Povo, à Av. Vene-
núéla, 27, 6." andar, as matt-i-
cuias par3 os seguintes cursos-
Alfabstizaçao de Adultos —
Elementar — (compreendendo
Português, Aritmética, Geo& -
fia e História do Brasil) — Cu-
morcial Prático, Onglês, Corte
e Costura,. Etádiotácnico, Pfô-
tese' dcntííla, Èníermagôm,
Pintura, Ttíoria musical, ¦ Can-
to- CSraí.

EOUa»A VELHA
FICA NOVA

f'.tGTido-a polo avos,Btí
M RAMOb. ollaiate. w
lonno e conserto oupo

cie homens « aesitioraí {

--^-*-^-*- —•«-.-». «a*******^

Mm
i>-,

m
protesto- ao sr.

Continuam" sendo enviados, de todaa a*partes, telegramas de protesto ao presidenteda RepubUcft contra a proibição ilegal daConferência Continental Americana Pela Paz, ¦ ¦-
Damos abaixo alguns desses telsgfamaa:

DO ESTADO DO RIO
Francisco Ribeiro do Nascimento, Josá. «beiro- da Silva, Conceição de Maria Cohonnais dezenas de moradores de Niterói; Ba- *e

Io do Rio, encaminham, através do g«.'neral Pelicissimo Cardoso, sua solidariedadeaj conclave continental da Paz é enviam umGotuho' Vargas contra a proibição do

e
tado

ato-.
DO ESPIRITO SANTO

Recebemos a seguinte- eópia de telegrama enviado ao We.«dente da R8püblíca por 58 cidadãos d°e Colatina no EspSu

ffne l?id-Sb iiv-'i.?)'.doi)j

AcilUl t;..;t!)d^:. paru COM
(ecçôes. SreçCb módicos 1

pontualidade

Santo.
«Protestamos enárgieamen-s»

te contra proibição' Confèrên-•;
cia Continental e exigimos
seja- dado visto aos passapor-tes ilust/ís personalidades
cuja chegada é ansiosamente
aguardada povo brasileiro».

DE MINAS GERAIS
Telegrama procedente de

FJbá — Estado de Minas:
<Em nom« dctíois mil uba-

enses"qi» já assinaram o
Apàlo do- Conselho Mundial
rfa Paz por um Pacto de Paz
entre as cinco grandes potén-
cias. etírfgçntes Movimento da
Paz de líhb pruWkauMD (outra
a l'i-r'iib:.f,:âo. f.'o-inl'f:i!ènfva C«n
ti-u-nrai confi-jando povo lu
tai'" pela 'sua realização Rio
d» Janeiro».

i

Diretor •
PlíÜítO MO Al A UMA
tódüjací e Admirlsí/tai-íú;;
>W« GUSTAVO 1.ACEH51.V •

M.--lDr (.?•.brado/' -'¦

li

! .u:wa avui!,i) GrS- 1 M.

... irei. n- - ,'i:,:;
n((írt«:: "' - . "t^'

j 
iriesl-. ...; ¦££¦: TftUB '

' -¦!¦¦---I ' Tll llll^lu-

ms
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! NOTA INTERNACIONAL

Fracassa a França
Marstializada

Anuncia-se oficialmente na França que se esgotaram as
reservas em dólares e que o país entrará num «regime de
austeridade» quanto às importações. Essas medidas, acres-
centa-se, visam livrar a França do colapso econômico. Ao
mesmo tempo, na Inglaterra, considera-se que a presente
crise econômica francesa em parte é conseqüência das res-
(rições de importação adotadas há meses pela Gran Bretanha,
medida que atingiu os produtos franceses exportados atra-
vés da Mancha. Verdadeira cadeia da felicidade...

Alguns jornais atribuem a crise que agora explode à
redução de 400 para 260 milhões de dólares de uma remes-
sá que os Estados Unidos iam fazer à França por conta de
sita «ajuda». Mas a verdade é que a França, como demais
países marshalizndos, ó vítima justamente dessa «ajuda» ian-
que. O Plano Marshall condiciona as remessas de dólares à
compra de material bélico norte-americano. A chamada
ajuda americana submete os países marshalizados ii ruinosa
economia ele guerra ditada cm Washington. Os países mar-
shalizadns são metidos à força na pista da corrida arma-
mentista e os gaulcilcr.s americanos, de rédea na mão c bri-
dão bem seguro, fazendo as vezes de jóqueis, tratam de evi-
tar que os parelheiros desgarrem.

Evidentemente nenhum programa de restrições, ne-
nhuma lista de prioridade nas exportações salvará a Fran-
ça de um colapso. Os novos Pétains das classes dominantes
francesas, que organizam seguidamente gabinetes instáveis
para a realização de uma política anti-francesa, aceitam de
seus amos ianques n tarefa ingrata de seguirem uma fu-
nesta economia de guerra no momento cm que o próprio co-
lonialismo francês cptra em crise aguda. De há muito, os
Plevcn, os Mocli c companhia so debatiam cm ânsias de
afogados com o caso tio Vietnam. A guerra imunda vem de
há muito sugando todas as energias ela França. As turmas
que saem todos os aios da academia militar de Saint-Cyir
não cobrem os claros abertos na oficialidade de carreira.
que c abatida sistematicamente pelos patriotas do Vietnam.
Mais aflitivo ainda é 0 problema dos reforços em soldados.
Os comandantes da,i tropas colonialistas, diante de cada
derrota, pedem às vezes 25.000 ou 30.000 homens que o go-verno não sabe conto mobilizar. Até certa época não se-
guiam para a Indochina senão voluntários que vinham deum sórdido «bas-fond» de aventureiros c crápulas. Depois
passaram a ser usados com0 carne de canhão os soldados
profissionais, cngajidos e reerigajádós. Agora estão os rca-cionários diante da necessidade de expedir elementos doscontingentes formados por jovens chamados ao serviço mi-litar. Mas esse material humano é perigoso para a reação.

Entretanto, à medida em que se afundam na Indochina,
09 colonialistas vêem surgir novo fóeo de resistência patrió-tica, na Tunísia, onde começam lutas de grande envergadura
pela libertação nacional e expulsão dos imperialistas fran-
ceses. ,

Todos esses fatos demonstram que não há salvação pa-
ra os governantes da França marshalizada. Ao mesmo
tempo a derrocada dos governantes americanos da França
constitui sintoma de falência de toda a política de guerradirigida por Washington.

Crise oo «Exército Europeu»
O GOVERNO DE BONN, LACAIO DOS IANQUES, LF.VANTA CO-

MO HITLER O PROBLEMA DO SARRE
BONN, 5 (I.P.) — Adenaucr declarou, falando sobre o cha-

mado Exército Europeu, que o mesmo não poderá ser criado enquanto
o conflito franco-germânieo sobre ao Sarre e a que3tão da adesão daAlemanha Ocidental ao Pacto do Atlântico não forem resolvidos sa-tisfatoriamente.
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CRISE NO
«EXERCITO EUROPEU»
PARIS, 5 (INS) — Em fon-

tes diplomáticas americanas
em Paria se teme que está se
incubando uma gravo criss
franco-alemã que poderá re-
tardar a conclusão tio um
acordo sobre um exército eu-
ropeu o atrazar o plano do ge-neral Eisenhowcr.

Esse temor é provocado
pela enérgica reação nos cir-
culos oficiais o políticos fran-
ceses em relação com a uitl-
ma entrevista do chanceler da
Alemanha ocidental, Konrad
Adcnauer no sentido do que o
governo de Bonn não assinará
um acordo sobre um or.ército
c!a Europa a menos que su"ii
exigências sobro o Sarre e sua
participação na organlzaçã.'
do Tratado do Atlântico Norte
sejam satisfeitas.

A primeira reação veio do
um alto funcionário do Qual
D'Orsmj e foi a seguinte.:

«Continuaremos com o plano
do exercito da Europa sem
contar com' a Alemanha».

Embora isto se considere
improvável, nos círculos noi-
te-americanos teme-se que n
Assembléia Nacional* franco-
sa insista agora em aprecon-
tor condições quando sa deba-
ter na próxima semana a po
litica do governo em relação
ao exercito da Europa.

Uma das condições prdoWa
ser muito bem a negativa ca.
tegorica em aceitar a Alemã-
nha na NATO num futuro
imediato. '

A imprensa francesa atacou
a Adenaucr e o jornal francas
<.<'ombat» faz referência á «bru-
talldade» da atitude do govêr-

no de Bonn» batendo corr. o
punho na mesa».

««Figaro», por sua vês, decla-
re que a atitude da .Alemã
nha' provocaria a maior des
confiança por parte da Fran-
ça.

Algumas informações cllplo-
mãticas que chegam a Paris NATO."

de Bonn dizem que Adcnauer
se viu obrigado a fazer a sun
declaração porque estava ex-
posto a perder a sua maioria
como resultado da decisão de
37 deputados- cristãos demo-
cratas em apoio & oposição
sobre questões do Sarra c da

Comunicações Cortadas
Pelos Patriotas de Tunis

Eleva-se a 72 o número de mortos nos choques
entre os iunisianos e as tropas francesas

TUNIS, 5 - (IP) _ Em Be-
ja, a, 70 quilômetros desta ca-
pitai, e em Franceville, bairro
europou de Tunis, três pes.
soas morreram durante cho-
quos entre patriotas tunisia-
nos e tropas francesas — o
que eleva a 72 o número, de
mortos desde 16 de janeiro.

Nesta capital os patriotas
atearam fogo a uma reparti-
ção do Ministério da Fazenda

Francos, e cortaram as comu-
nicações em doze lugares di-
ferentes. Unidades de para-
imediatas foram enviadas a
vários pontos do país para
tentar impedir a ação dos pa-
triotas.

Os jornais divulgam a no-
tícia de que as quinze nações
do bloco Árabe levarão o ca-
so tunisiano ao Conselho de
Segurança da ONU.

Preservou a China dos
Bombardeios Americanos

IÜíPÍpiléÉtoÉUÉ
ARMAMENTISMO

Os contingentes do Exército
e dos Fuzileiros dos Estados
Unidos aumentaram três ve-
zes nos últimos dezoito meses,
diz o próprio secretario da De-
fesa americano Robert, LoveH.
INTERCÂMBIO

O Comitê Preparatório da
Argentina convocou uma con-
ferênnia nacional em Buenos
Aires para que sejam apresen-
tadas propostas sobre os pro-blemas a serem submetidas à
discussão na Conferência Eco-
nomica Internacional que se
realizará em Moscou.
FALSÁRIOS ;

Um bando de mosdeiros fa-
taicou em Chicago três milhões
de dólares. Há quatro aiios vi-
nham sendo feitas as emissões
em papel,
CAPACIDADE AQUISITIVA

Em 1951 foram abertos 8
mil estabelecimentos comerciais
na União Soviética. A capuci-
dade de compra das populaçõessoviéticas aumenta constante-
mente. No último ano as com-
pras de tecidos de lã áurm-ntà-
ram em 18%, de carne em 32%
de aguçar em 17%, de maritei-
ga em 35%, tendo também au-
mentado consideravelmente o
consumo de vinhos finos ts do-
ccs.

«BRMUTA
Os governos da Pérsia e da

Itália firmaram um contrato de
permuta'- de produtos italiano»
por petróleo refinado em Aba-
dan.
INSTRUÇÃO

Novos estabelecimentos cl:
ensino foram Inaugurados na
Polônia, onde o número de es-
celas dobrou entre 1050 e 195)
O número de estudantes seoun
darios d* t°50 a 1S51 el-v >u-eo
a 64 mil, ibto é, 18 v.m<;s niai?
que om 1&;i9. A maioria dos es
tudantes é constituída de filho j
de operários e camponeses.
CONFERÊNCIA ECONÔMICA

O «New York Times» tiifor-
ma que os importadjres cie re-
siduos industriais de algeJão da
União Soviética resolveram to-
mar parte na Conferência Eco-
nomica Internacional a reali-
zar-se em Moscou.
GOCJOL

Np Palácio de Cultura dos
operários da construção cio Me-
rre» de Moscou realizou-se uma
reunião para discutir a orga-
nização de
memorativo

Cartas Americanas

mí&m
PR" r'*§

ÜIÉS
WASHINGTON, fevereiro —

i tCorresp especial) — A opi-
niãC! pública norte-americana
íoi recentemente abalada com

jo «caso Alges Hiss». Hiss, fun-cienário do Departamento deiEstado, ex-conselheiro cio Roo.
sevelt em talta, homem culto

i e inteligente, foi cnvo'.vido pe-Ia onda de histeria guerreirae viu-se acusado de roubo do?documentos secretos a serviço
to «espionagem estrangeira»
Não havia nenhuma prova con
tra êle, a não ser a copia dostais documentos secretos numa
máquina de escrever cujos ti-
pos foram dados como perten-cendo à sua. A maquinai doAlger Hiss era uma velhaíWoodstocck» que êle havia ver.elido pouco depois do suposto
fui to.

Hiss foi condenado a cincoanos de prisão. A grande

^^^ãfã^

Horacio Koscro Caiceclo, <i>'•cíor da repartição dos Tcrri-
[mios Nacionais, da Colômbia,informou que recentemente fí
presos fugiram do tenebrosoenmpo de prisão de Ararcuàra,¦atuado no fundo da seiva ama-
wnica, o SSO milhas de Bor/o-te. Durante cerca da !,u dias.
"s fugitivos cruzaram flores-ias e rios, com febre c forno.A certa altura, alucinados pela
tome, mataram utii dos com-
Vanheiros, o mais gordo, e co
meram-no vivo. Chegaram de-
Vm a Puerto Vmbria, onde
loram presos c confessaram ocrime. Já, Se encontram nova.
alento cm. Araracuara.

(Noticia divulgada, pelo«Time»;. u D

maioria dos americanos sem-
pre duvidou de sua culpabili-
cinde, a a hipótese de um gran-cie erro judiciário, tão comum
na justiça do Medina e dos
cncobrlrlores de linchamentos,
permaneceu viva.

Agora, os advogados de Hiss
apresentaram uma petição ro-
clamando novo julgamento
Estão prontos a demonstrar a
«fraude por máquina de escre-
ver» Um construtor jp ms.-
.juinas fabricou especialmente
para eles um tipo que escreve
exatamente como a «Woods-
luclí» do Hiss, que serviu de
base para a acusação.

Com relação a Hiss, entre-
tanto, a justiça do dólar ainda
laz cortas cerimônias porquenão ha duvida de que êle não
é uni «rccb, um «vermelho:!,.
O mesmo não acontece, porém,aos dirigentes operários, aos
lideres comunistas. Para ossos,
não ha necessidade nem mos-
mo de «provas» como as faisi-
ficações por máquinas de es-
crever Esses julgamentos são
por delito elo iclciis e, se bem
que abafados por uma publi-
cidade histórica, criam o mal-
estar c a revolta mesmo nos
círculos pouco informados.

HONG-KONG, 5 - (IP) — A
Associação Pró-Amizade Sino-
Soviética publicou uma de-
o Tratado de Amizade e Ali-
anca Sino-Soviético de 1950
claração afirmando que foi
que preservou a República
Popular da China dos bom-

bardeios'norte-americanos ma-
ciços no ano passado.

A referida declaração exor-
ta todo o povo chinês a que
festeje, no próximo dia 14
de fevereiro, o 2.» aniversá-
rio daquele tratado, «verda-
deiro baluarte da paz mun-
dial».

ATÊ 
às quatorze horas

de ontem, segundo te-
legramas de Belo Hori-
zonte, as casas comer-
ciais da capital mineira
permaneciam fechadas,
com medo das represa-
lias do povo. «O Globo»
está alarmado, dizendo
que incitamento «à fúria
popular» pode conduzir
o Brasil «a rumo» ainda
mais sombrios»- Repro-
duz fotografias de cine-
mas e outroa estabeleci-
n.entos quebrados pelo
liovo no Cairo, aconteci-
tnentos que o vespertino
do sr. Roberto Marinho
chama de, «deploráveis».
Ao lado publica fotogra-
fias dos acontecimentos
de Belo Horizonte.

Ainda não são bem
parecidos, dr. Roberto.

A situação é tensa. O
governador de Minas fa-
Ia pelo telefone com o sr.
Getulio Vargas, enquan-
to o comandante tia Re-
gião, general Nelson de
Melo, faz declarações pú-
blicas. O general Nelson
de Melo, que esteve na
campanha da Itália, tem
experiência dessas cou-
sas.

Ao mesmo tempo no ti-
cia-se que a Embaixada
do Silêncio vai entragar
também ao general Du-
tra o título de sócio ho-
norário. Honra ao méri-
to.

tros preços continuam asubir-
? j Em compensação o

cardeal D. Jayme está
! pleiteando junto à Santa

com certa urgência
>VWc^n7F£T'Permiíisão Para ^ue as"» ' gKaggBttJBMBBaa possam ser reza-

das à tarde, entre 17 e
18,30 horas-

Ignora-se até o mo-
mento o que pensa Sua
Santidade o Papa, mas
os jornais oficiais de Be-
Io Horizonte atribuem
todos os acontecimentos
de lá ao sr. Cabello.

E os jornais trazem f o-
tografias do general Góis
Monteiro no banco dos
réus. Crime de calunia.
Góis compareceu farda-
do, com o peito juncado
de condecorações — in-
clusive, certame nte,
aquela que lhe concedeu
Hitler.

O sr. Lucas Garcez de-
clara aos jornalistas que
êle e sua família não
comerão bife enquanto o
preço da carne não bai-
xar.

Pobre família. Vai ser
obrigada a comer peru,
galinha, pato com maçã,
podendo variar com'per-
dizes na grelha. . „

A polícia do Rio ga-
rante que os aconteci-
mentos de Ealo Horizon-
te não se estenderão a
esta capital. E a polícia
paulista informa que es-
tá de prontidão. Cincoen-
ta por cento das donas
de casa cariocas se ne-
gam a comprar carne
pelo preço atual, e ou-

No meio de tudo isso
o sr. Herbert Moses es-
crevia estas impressões
de Belo Horizonte, na
véspera dosi aconteci-
mentos:

— «Multidão pacífica,
que não faz barulho. De-
licio-me com tanta tran-
quilidade depois do rebo-
Iíçq do Rio de Janeiro».

Referindo-se à «dita-
dura na Polônia», certo
vespertino divulga:

—- «Recentemente, seis
estudantes da Universi-
dade de Varsovia, e doze
da Universidade de Cra-
covia, mais antiga, foram
expulsos por se recusa-
rem a estudar, por bebe-
rem e dissipar a vida à
maneira ocidental.»

Terríveis, esses ditado-
res poloneses...,,

CAMINHÕES-FEIEA
Escreve-nos «Um leitor»:
— Os caminhões-feira do

SAPS não passam de uma
lenda. Há cerca de um mês
houve um estardalhaço tre^
mondo por parte do govôrno
com a instalação do ¦ cami-
nhões-feirà do SAPS para ven-
der barato ao povo, merca-
dprias que vinham sondo so-
negadas pelos tubarões. No
entanto, o povo já está com-
preericlendp que isto ora mais
i'ma demagogia de Getulio.
E' o caso que vem acontecen-
do no Jacarézinho. Para lá
foi mandado um caminhão.
Acontece que este caminhão
só vende verdura, assim mes-
mo custa os olhos da cara. As
mercadorias essenciais, prin-
eipalmcnte aos lares dos tra-
balhadores, não se encontram
dc maneira alguma. Nem
mesmo o feijão, farinha, ar-
roz, carne seca, etc. Por ai
se vê como isso nada lesol-
ve».

Escreve de São ,Paulo um
jovem estudante:

Fui à Garça domingo, para
ver os presos políticos, que
por festejarem o natalício do
grande brasileiro, «LUIZ CAR-
LOS PRESTES», foram estu-
pidametite encarcerados pelos
belcguins do Garcez; porém
lá chegando, tivemos grande
desilusão, pois estava proibi-
da a erititfda para quem não
fosso' parente do preso, ape-
sar que na porta do estabelc-
cimento tinha um aviso que

erdas Impressionantes da
e na Coréia

MOSCOU,' 5 (IP) — O cor-
respònderite do jornal «Prav-
da» em Piongiang informa
que os aviões e baterias anti-
aéreas norte-coreanas abate-
rrim ou danificaram mais do
2.300 aviões norte-americanos,
desde o inicio da guerra na
Coréia.

Diz ainda o, despacho do
correspondente de guerra so-
viético:

— «Foram-se os tempos em
que os bandidos do ar norte-
unericanos voavam quase im-
punemente sobre as monta-
nhas e cidades coreanas».

Dois aviadores ianques apri-
sionados — informa ainda o
jornalista — revelaram que o
comando supremo da ONU or-
denara às forças aéreas a quo
«queimassem e destruíssem
todas as aldeias, todas as ca-
sas, todos os seres vivos».

dizia assim: «Entrada Públi-
ca aos domingos».

Porisso é que mando o meu
protesto contra a prisão de
políticos que são acusados de
crimes que não são crime:!,
e sim defender a Pátria, pois
quem defende Prestes ama o
Brasil.

"wL-.n esse governo de mi-
séria e fome, que é o de Ge-
túlio, e por um governo De-!
mócraticb Popular.

Viva a F.D.L.N.!
a) Mylton Severiano da Sil-
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va, 11 anos
sial.

1;! série Gina-

A arte popular na União Soviética tem tido um elosónvolvinunto excepcional. No clichê,
um flagrante dn bailadú «O Alcíodão»; in terprctatfd pelo conjunto de conto e baile da Fi-
larmônica Nacional da Keptiblica Socialista Soviética de Uzbek.
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Nem todos sabem o que é
um Comando de Paz. A pròpa-
ganda dos provocadores cie
guerra diz que é algo subver-
sivo, que não deve ser permi-
tido pelo governo c pela pu-
lícia. E mesmo pessoas sin-
ceras e honestas, que compre-
endem e até defendem o direi-
to á vida e á tranqüilidade
dos povos, não avaliam, cm
toda a sua extensão, o heróis-
mo desses jovens e adultos,
desses bravos que todos os
domingos so lançam aos mor-
ros o aos bairros mais distan-
tes, num trabalho continuo
sistemático, em defesa Ia
Paz. E1 preciso que se viva
um comando de assinaturas,
quo se participe dessa cruza-
da empolgante dos povos, pa
ta quo se compreenda a gran-
deza desse trabalho e se sin-
ta atingido pela centelha que
o impulsiona, e que não é á.;-
não a vontade de viver e so-
bretudo de viver em paz.

Caminhemos, por exemplo,
ao lado daquelas três ferro-
viários da Leopoldina, no seu
comando de assinaturas no
bairro da Penha. João, o mais
velho, não sabe ler nem es-
crever. Quando certa vez lhe
deram o Apelo para assinar
e lhe explicaram que seria a
sua contribuição em defesa da

vida dos povos, êle até che-
iou. Chorou dc ódio ao govêí-
no que não lhe tinha dado
oportunidade para saber ler
c- escrever. Mas não teve aea-
nhamento. Pediu que assinais-
sem por êle. E, entusiasma-
do, conseguiu que lhe tlesseín
algumas lis:as para que fi-
zesse outros assinarem. Foi
assim que se tornou um Pai
tidário da Paz. No domingo,
se encontrava ali, na Penha
explicando a todos, na sua
linguagem rude mas sincera,
o significado daquela assina-
tura. Manoel era o mais mo
ço. Nunca foi político. Nunca
pertenceu a qualquer partido;
Apenas é um revoltado con-
tra a exploração de que é vi-
Uma na Leopoldina, onde ga-
nha um salário de fome. E
agora, quando falam em mar.-
dar os jovens para a Coréia,
e êle sabe que sua vida, co-
mo a vida de todos os jo-
vens, está em perigo, aderiu
entusiasticamente à campa-
nha por um Pac'o de Paz. O
outro se chama Arlindo. Pei-
deu o pai na guerra .passada.
Fica pálido quando alguém
se refere, em sua presença, ao
afundamento do «Aníbal Be-
névolo». Por isso, logo que a
campanha de Paz foi lançada,
ele se apresentou para lutar

LONA REPRESENTAM A ALI
iENTE ASPIRAÇÃO DE LIBERO

MÉXICO, (IP). _Porçado
mn programa co-l pela pressão da opinião públicado aniversário da j mundial, Franc0 foi obriLdo ^morte do grande escritor Gogol. por em liberuade 14 dos hovói«

PKOíREfcSO «os dirigentes operários de Bai"Em 1951 a indú3t;ria rumena (eclona, dos 34
produziu mais 28,7% que no
ano anterior e a agricultura
assinalou um aumento de 1,6%
na' produção ds trigo no mes-
mo período.
CENTRAL HIDRO-ELÜTRICA

presos por diri-8',1'em as lutas memoráveis doPovo espanhol contra seu regi-me, em princípios do ano pas-sado. e
Permanecem ainda no cárce-rc, com suas vidas ampüciH-nj

Uma Central Hidro-Elétrica, os demais dirigentes das Wsa primeira no gênero na Po- | todeas açõer de massas do novolonla, está, sendo construída cm • attalão. Entre eles se encontra
Varsovia e a sua conclusão es- I.ópez Raimundo, lider dos tra-balhadores da Catalunha, mun-cialniente conhecido por sua lu-ta sem quartel contra o regimefranquista.

O clamor mundial pela sualibertação e de seus companhei-
roo chegou até à ONU. Na Co-
missão dos Direitos do Homem-"> íefiíeswtíBites americanos

tá prevista para o ano 1953. A
nova instalação abastecerá a
Capital em energia elétrica e
em vapor e água quente dasti-
nadas a calefação. A central
está sendo construída segundo
modelos soviéticos e o seu equi-
pamento. será fornecido «ela
ÕRHSt • x

/

Manifestam-se em defesa dos grevistas da Catalunha ilustres personali-
dades do México — Criminosa atitude dos EE.UU. impedindo um pro-
nunciamento da ONU em favor de Lopez Raimundo e seus companheiros
bloquearam a discussão do as-
sunto, que envolve a defesa da
própria vida desses heróicos
anti-franquistas.

Condenando esta atitude,
Ilustres personalidades mexica-
no? vêm de se pronunciar.
TRANCO AMEAÇA A PAZ

O ilustre escritor fc historia-
dor José Monsisidor, combaten-
te pela Espanha Republicana,
declarou ao correspondente da
agência «Telepress»;

«Esta atitude revela a cum-
plicidade do imperialismo ame-
ricaxio com Franco. Este conti-
nua a constituir uma ameaça,
servindo aos instigadores de
guerra americanos como outro-
ra serviu a Hitler e Mussolini.
Tomar medidas para proteger o
povo espanhol não corresponde
4s finalidades dos novos cúm-
plices de ,Franco. Washington,

quer que Franco permaneça no
poder porque um regime popu-
lar e democrático não se pres-
taria às tuas manobras impe-
niilistas. A delegação america-
na não representou o sentimen-
to do povo americano, mas os
desejos do imperialismo ame-
ricanos.

Estas manobras, entretanto,
prosseguiu e eminente homem
de letras, não escondem ao
mundo os crimes de Franco,
nem impedem sua condenação.
De uma forma ou de outra o
povo espanhol recuperará sua
independência • sua liberdade.

O dr. Mario Salazar Mallne,
professor da medicina da Uni-
versidade Nacional do México e
diretor do, Laboratório de Imu-
nologia do Instituto Mexicano
de Cardiologia declarou; «Isto

quer dizer que a instituição das
Nações Unidas perde de vista
os fins humanitários, substitu-
indo-os por fins políticos e bu-
rocráticoa».
CRIME CONTRA

A HUMANIDADE •
Xavier Guerrero, artista des-

tacado e um dos fundadores,
durante os anos 1920 do movi-
mento pela pintura mural me-
xicana, de renome mundial, as-
sim se expri.üsou: «O fato de
que haja forças nas Nações
Unidas que se opõem à verdade
representada pelo grupo de pes-
soas presas na Espanha, obri-
ga-nos a informar às massas
cada vez maiores sobre o que
significa esse grupo. Esses ho-
mens e mulheres corajosos re-
presentam a alma da luta mais
denodada contra o it icismo na

Espanha, e as aspirações ar-
dentes de liberdade do povo es-
panhol escravizado. Por isso,
todos os homens de boa vontade
no mundo inteiro devem co^-
denar a atitude da delegação
americana como um crime con-
tra a humanidade e exigir a li-
bertação dos heróicos prisionei-
i'píi anti-franquistas.

Boris Rusen lider da Liga do
Povo Israelita n0 México e re-
dator do jornal «Freivelt», es-
cre\e: «Frai.co, chegado ao po-
der com a 'ajuda aberta e ver-
gonhosa de Mussolini e Hitler.
reina hoje na Espanha graças
à ajuda aberta do governo ame-
ricano. A luta do povo espanhol
é ao mesmo tempo uma luta
pela paz mundial e pela liber-
dade de todos <js povos. Em con-
seqüência, o esforço da delega-
Cão americana, tendente a blo-
quear a libertação dos anti-
fascistas espanhóis presos, sig-
nifica uma tomada de posição
aoerta contra a campanha mun-
dial em defesa da paz e da li-
berdade.

com todas as forças para im-
pedir a guerra.

Com gente desse quilate,
pouco importava quo o domin
go fosse chuvuoo, que sua.s
vestes gotejassem e as pró-
prias iisias de assinaturas in-
teiramente molhadas, curns'5
se tornassem ilegíveis. Dcn-
tro deles havia uma chama
que os impulsionava paru
fronte. Anles de iniciarem o
comando, eles so com,prbmo;-
leram a uma grande. tarefo,
arrancar da influência da piv-
págáncla do inimigo o maior
número do moradores da rua
Lobo Júnior. Realmente: até <i
hora em que deixamos o Co-
mando para entrar em con-
tacto com outro grupo, lá no
Acari, conth.uavam os três
ferroviários o seu heróico tra-
balho de esclarecimento do
povo, já com mais de cem fir
mas recolhidas.

Lá no Acari, o comando era
feKo por três operários do Ar-
senal. Chovia torrencialmen-
te. As ruas não eram ruas, cjue
o capim chegava aos joelhos, e
o lixo molhado íazia. subir tirr,
cheiro esquisito de mofo. Cot-
sa surpreendente: não e"a
preciso discurso nem língua-
gem de doutor, para que o
povo de Acari assinasse o
Apelo. Bastava que um da-
queles o.perários chegasse e
dissesse: s

Companheiro velho, nós
trazemos esse documento pa-
ra vocês assinarem. E' pra
defender a paz, sabe? Esses
desgraçados querem fazei
uma nova guerra e nós não
estamos pra isso! Já passamos
tome a valer e eles ainda que-
rem nos matar na guerra. Isso
não está direito. Como ? Vo-
cês assinam?

Todos assinavam. E ain.la
convidavam os operários a
entrarem e tomarem um ea-
fézinho. Já dentro de íasa a
conversa s-e prolongava. O dc-
cumento era lido em voz alia.
Todos es:avam de acordo.

Uma ocasião, o velho Jonas
estava com a palavra:

Esse apelo é uma coi.-:a
séria! Basta a ssnhora saber
que eu sou um homem doen-
te, com 55 anos de idade, pra-
ticamente sem forças, e venho
debaixo de chuva do bairro de
S. Gonçalo, no Estado do Ki„
onde moro, nara fazer esse co-
mando pela Paz no Acari
Faço isso porqt:e amo a vide
de minha família e do todds
as famílias do inundo.

Um outro operário do Ar.--e-
nál, támbèm idoso, havia dei-
xado a mulher doente. Pen-

sara muito, antes de Ir ao'
cornando. Mas depois resol-
veu ir: «se vier a guerra aí
é que a mulher vai morrer!»
Tor isso saiu de casa às 3 ho-
ias da madrugada e estava
ali no batente, travando uma
batalha segura cm defesa da
paz e da segurança dos po-
vos,, •

Assim corno no Acari e na
Penha, cm todos os bairros e
subúrbios do Rio de Janetrc
reàlizaram-se comandos da
Paz no último domingo, de-
baixo de todo aguaceiro. Na
Favelinha do Jóquei, onde ís-
datòres e funcionários da IM«
PRENSA POPULAR realiza-'
ram um comando, nem uma
só pessoa se recusou a assi«
r.ar o documento do Conselho
Mundial da Paz, Uma senho-
ra, de Wl anos de idade, che-<
gou a sair com o grupo de co-
letores, debaixo da chuva, pa«
ia tazer com que duas vizU
nhas assinassem o Apelo:

— AssinO; vizinha! Isso nãci
é nada de eleição, nem é na-,
da a favor do governo, Isso
é para defender a paz. Poda
assinar que só faz bem à gente/

Em Deodoro, foram os tra-i
balhadores da Light. No En-i
genho do Dentro, os ferrovia-
rios cia Central. No Salgueiro^
na Mangueira, no Estácio, fo*
iam outras tantas corporações
de trabalhadores, sem contai
os numerosos comandos feitoa
pelas organizações juvenis a
femininas, que disputam re-
riliida emulação pela conquji-
ta do maior número de firmas
pela ,paz. Ao fim do domin»
go, milhares e milhares dg
assinaturas estavam coleta,
das. Milhares de pessoas ga»
nhas para o movimento co-
mum dos povos visando evi-
tar uma terceira carnificina.,
No Distrito Federal, perto de?
quatrocentas mil pessoas já
assinaram, isto é: cerca de 4tl
por cento da população adul-
ta. 1J' necessário, contudo,
que até março próximo tenha-
mos G5Ü mil firmas por um
Pacto de Paz, que, é a quota
dada pelo Movimento Braii-
sileiro ao grande povo cariu-
ca! Exatamente por isso, tor-
ria-se urgente que todos os .pa-
triotas, todos os partidários da
paz, todas as mulheres e ho.
hiena de boa vontade compre-
•melam a grande importãnc'a

os comandos de assinatura,
¦'loicm o mili era nesse gran-

i:.e trabalho anônimo mas iié-
roico, em defesa do que há de
mais belo e de mais sublime
para os povos: a PAZ que é a
suprema garantia da vida!
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Silíi o «Abuso do Poder Ecraiaici»
Os peiebisias, temerosos com os acontecimentos de Belo Horizonte,
iratam de desentranhar leis que desde 1948 dormiam nas Comissões

Novo "plano Co hens" de Góis-—
.Levando a sério palavrasüomagógicas do Pai doa Po-

Jbres, o povo começa a fazer
jjustiça com as próprias mãos,
cm Minas Gerais. E na pró-
plit câmara, depois do citar
ãauclides du Cunha e Monteiro
ÍLobato, monsenhor Arruda
fcàmara declara conhecer da
jyJata (de vista, sim senhores!)
ja miséria do povo,
j Dianto da situação", ó sr. Os-
jvaido Fonseca, potebista flu-
ffilinense, apresentou requeri-
Emento no sentida do que uma
Comissão Especial opifiaase sô-
fore ura projoto de autoria do
Br. Agamèmnon Magalhães re
guiando a repressão do abuso
jdo poder econômico.

'atriita pela Cã-
diz o sr,'.Osvaldo Fonseca.- E' justo

portanto, que seja submetido
(ao plenário agora, «quando o
.povo assiste a exemplos como
!© da capital mineira.
i_ Lameiia Bittencourt; da Lei
Üe Segurança, dosdobiando?se
em trejeitos pernósticos, podo a
[palavra, cm ndmo cio lidei- Ca-
panema. Em principio esta
com a lai, mas 6 contra a Co-
missão Especial.

I U sr. Bllao Pinto, cm nome
Sfla eterna vigilância udcnist.a,
que também anda de oroíha em•p6 desde os acontecimento:;
em Dulu Horizonte, manifesta-
*e pelo projeto e pela Comissão
Iquê o apressa.

ilo poder ecónõmici
i O projeto tramit
(mara ,dôsde l!M3,

Então Burge o próprio Capa-
nema, que assim torna sem
efeito as palavras do sou digno
porta-voz Lameira, Não supu-
nha, diz êle, que a questão fos-
so suscitar dobato. A UDN,
por exemplo, segundo declara,
cão que lhe fizera o sub-lider
ÍSarazate, estava contra a cria-
Ção da Comissão/Especial. En-
tretanto quer parecer ao lidor
que por medida de prudonciuo projeto deve tramitar pelascomissões permanentes. Nesso
sentido promete empelihar-só
junto ás comissões para quedentro do mais breve prazo
possível o projeto obtenha pa-recer,

Tanto bastou para quo o sr.
Osvaldo Fonseca retirasse seu
requerimento è assa.., o pro-
jeto Agamomnon, que desde
yjí8 marca passo, continuara
engavetado.

GRAVES REVELAÇÕES
O sr. Tonório Cavalcanti

brindou os Anais com un p do
suas poças oratórias. Dizendo
falar com o coração em solu-
ços, lamentou que o país es-
tivesse entregue á mais >;nfer-
1'ujada burocracia, enquanto no
terreno das promessas voamos
Co avião pelo firmamentò azul.
Entretanto a situação a seu vci
não esta perdida,- pois ainda
podemos apelar para «dois en-
tes benfnzejos»: o sonho e a
esperança.

Entrando na parte concreta
do discurso, anunciou que seuilustre conterrâneo e não me-
nos brilhante cultor das bolas
letras, general Gois Monteiro,
tinha jA pronto, para lançar nomercado, um novo Plano Co.hen, desta vez especialmente
dedicado ao tema da «infiltra-
ção comunista nas forças ar-madas», que tanto vem preo-cupando a ativa seção de pu-biicldade da Standard OU, ago-ra, quando sa discute o projefoentroguista da Petrobrás.

t
O INCIDENTE EM

XAPECO'

Com a voz trêmula Se emo.
Cão o já falando em «sentimen-
los pacifistas do povo brasi-
loiro», o sr. Waldmar Rupp,
entre aplausos do um plenárioCo meia-casa, falou sobre a in-
vasáo de trecho do município
catarinense de Xapecó (justa-
mente na Vila do São Miguel
do Oeste) por um pelotão daGendárméríá Argentina de Pe.ron.

O sr. Rupp, aceitando au-
gestão feita em aparte polo
sr Coelho de Souza, /ai apro-
sentar requerimento de infor-
inações dirigido ao chanceler
.loão Neves, da Ultragás, que
também é homem de patriotis-
mo acendrado.

RADIO DE
MOSCOU

PARA'
PORTUGAU

Das 20,30 às 21,0(1
horas, nas ondas
de Si e j,9 metros

PARA O
BRASIL

Das 21,30 as
22,00 horas,
nas ondas de

oi e 41 metros.
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BELO HORIZONTE,.5 (Polotelefone) — O governo sufo-
cou pela violência a revolta po-
pular contra * carestia da vi-
da, que mobilizou mais de 00
mil pessoas num poderoso pfo-testo contra a política de es-
fomeamento do Vargas e Jus
celino Kubistcheclt.

Hoje não se registraram ma-
nifestações de rua. Lavra, en-
tretanto, a revolta contra a fe-
roz repressão policial-mllitar;
Ao mesmo tempo, diante da
declaração pública de Juscall-
no, salientando que entabolara
conversações para que fossem
sustados os aumentos dos pre-
ços da carne e dos cinemas, o
povo demonstra um sentimen-

to de vitória e de confiança om
suas próprias forças.

GETULIO APROVOU AS
VIOLÊNCIAS !

A Rádio Guarani e a RádioInconfidência, divulgaram quoo governador Juscelino so acha-va reunido à tarde em Paláciocom o Secretário do InteriorPedro Braga, o Secretário dè
Finanças, José Maria Alltmim,o chefe de Policia, Starling
Soares, o comandante da For.
ça Pública, tenenba-coronol He.lio Cerqueira, além do outrasautoridades, quando recebeuum telefonema oficial, de Pe-

peito dos acontecimentos c
aconselhar as medidas do re.
pressão a sorem tomadas, vis-
to que as manifestações populares atingiam seu clímax. A
reunião foi suspensa e Jusceli-
no, após prestar as informa
ções pedidas, descravonda as
brutalidades policiais praticadas contra o povo, recebeu o
«-SIM» de Getulio para prós-
seguir na repressão.

REVOLTADOS OS
FERROVIÁRIOS

Os ferroviários da Centrai do
Brasil, destacados no Horto

trónoliq Ti',-, „ „„' n -,, i Florestal, estão possuídos do
fluo desolai;\» f ; 

• VargasJ profunda revolta «ont™ O as-quo desejava se informar a res- sassinato de seu companheiro

atam o Povo de Fom
Os Preços de Varga
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Escreverani 11

Pedo-Efl a iodos quantos escreveram à DONA CONFI-
ANCA, (viúva, jovem, de 23 anos, de bôa aparência, eic.)
quo ouçam, a partir de hoje, a Rádio Tamoic, de 16,40 às
16,45 horas, O secretário da viúva DONA CONFIANÇA DA
PAULÍCEÂ, dará uma satisfação a iodos os que ss candidata-
ram A CÍCÉRONE BEM EDUCaDO .

A viúva chcgar.á ao Rio no próximo sábado, dia 9,
devendo aparecer em público no auditório :1a Radio Tamoio,
durante a apresentação do programa «VESPERAL DAS
MOÇAS», comandado por ABELARDO GHÁCBINHA BAR-
BOSA.

A feira,livre de Botafogo,
da rua Arnaldo Quhitela, d
uma das maiores dã cidade.
Muitas barracas, muitos ven-
dedores e, também, muita va-
riedade de artigos, desde rou-
pas feitas até frutas, legumes,
e todos os gêneros de primei-ra necessidade. Na feira tem
de tudo. Ontem, porém, o
que se^notava era a pequenafreguesia. Já às 11 horas a
feira estava quase que de-
snrta. Algumas mulheres,
crianças, mas bem poucoscompradores. Até mesmo na
hora chamada da «chepa»,
quando os barraqueiros dimi-
nuem os preços a fim de não
voltar com as mercadorias pa-ra os depósitos, os fregueses
eram raros. As donas de ca-
sa especulavam aqui e ali,
procurando uma barraca onde
os preços fossem mais baixos.-
Não encontravam c, assim,
levavam o que era impvescin-
divel.

Os próprios feirantos nos
disseram que as «férias» es-
tão diminuindo. A*t feiras já
não mais são o que eram.
Agora é difícil vender. Mm;-
mo levando um sortimentn
reduzido, ainda as sobras são
grandes. As feiras, para os
negociantes,- deixaram de ser
um bom negócio. Isto porque
o movimento de vendas di-

Donas de casa queixam-se da situação intolera- dadas c°™ esse escândalo dos
vel em que se encontram A vertíoirinca *u i)re50S1alt0.s- Todo mundo pas-

- «vwiiwaiu 
a veriigmosa ele- sa privações, menos os liovaçao do custo de todos os produtos reduz as

vendas porque o povo não pode mais comprar —
O que nossa reportagem ouviu na feira deBotafogo

governo e' os tuba-

minui muito, principalmente
depois dos últimos aumentos.
O POVO ANDA CHEIO DE

AUMENTOS
A' medida que iamos per-correndo a feira, conversava-

mos com as donas de casa
sobre o problema da caros-

tia. Todas, sem exceção, pro-testaram contra Os aumentos,
achando absurdas as majo-
rações que recaíram sobro
os produtos alimentícios. Mui-
tas nos disseram que em vir-
tude dos aumentos, são obri-
gadas a comprar muito me-
nos: em vez de um quilo de
feijão, levam apenas meio; o
mesmo fazem com o arroz,
com o açúcar, com a banha.
Desse modo, o povo é obri-
gado a viver em constante
regime de fome.

— Tudo está mais caro. Não
ó mais como antigamente, fa-
la-nos um funcionário do De-
parlamento de Correios e Te-
legrafos.

A seu lado, carregando a

MEU
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ImCQ DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende |maquinas de cuotura usa-
das. Reforma rm geral

49-8310Tel

darespeito resolução
|*scista, d0 ministro dã Jus-
t-iça de Vargas, Negrão de Li-
ma, proibindo a realização,
em território nacional, da Con-
ferência Continental da Paz,
deu entrada na Câmara o sc>
guinte requerimento:

«REQUEREMOS, nos ter
mos do Regimento, através da
Mesa da Câmara, ao sr. Minis-
tro da Justiça e Negócios in-
Acriores, INFORMAR:

a) — Se o sr. ministro dj
Justiça leu o Manifesto de
Convocação da Conferência
Continental Americana Pela
Paz, no qual são convidados
a participar do conelave «to-
dos quantos desejam sincera
mente a paz, quaisquer quesejam as suas divergências de-
opinião política, suas crençt.s
religiosas ou seus pontos -de
vista sobre as causas da cri-
se atual*;

b) — Se o sr. ministro da
Justiça tomou conhecimento
de que o objetivo dessa con-
ferência é «procurar os meios
próprios aos povos do Coníi-
íicnto para contribuir a pôrfim às guerras em curso eobter uma garantia de regula-

mentaçâo pacífica dos probie-mas internacionais»;
e) -7- Se o sr. ministro da

Justiça tomou conhecimento
de que a conferência é convo-
cada .por eminentes persoria-lidades dos países america-
nos, das mais variadas ten
dências políticas, filosóficas
ou religiosas, tais como — a
poetisa Gabriela Mistral, doChile, Prêmio Nobel de Lite
ratura; o Presidente da Côr-
te Suprema de Justiça do
Equador, sr. Benjamin Cevai-los Arizaga; o vice-presidente
do Senado do Chile, sr. Se-
nador Salvador Allender; o
presidente do Congresso Na-
cional da Guatemala, sr. Ro.berto Alvarado Fuentes; o sr.

.Josc-ph Fletch, , professor deseminário teológico de Caai-
tridge, Estados Unidos; o pa-dre Henrique Perez Arbelaez,
sacerdote católico e cientista;
da Colômbia; o Preieito dri
Capital do Panamá, sr. Albet,
to Navarro; os artistas Paul
Robesòh, Cândido Portinaii,
Oscar Niemcyer e José Assim-
ción Piores; o eclesiástico Ja-
mes Endicott, do Canadá
general Heriberto

íntegra dos requerimentos apresentados à Câmara:
ministro da Marinha do Mé- fevereiro de 1952- (As) piixico; 27 vereadores que cons- riio Çoel°hÓ - CoutinhoUval;

canti — Lobo Carneiro.»
tituem a maioria da Câmaia
do Distrito Federal; os ma-gistrados Desembargador JoãoPereira Sampaio, desembarga-
dor Henrique Fialho, juises'-rcadio Leal, Carlos Figueiro-
do Sá e Fernando Oliveira

A proposta da proibição deentrada no território nacional
de personalidades que assisti-
riam ao Congresso Continental
fia Paz, foi apresentado o so-

,, .. —- ...w.<, guinte requerimento de infor-«-outiniio; o general Felicissi- I maçõe
mo Cardoso; o coronel aviador

Jara,
o

ex-

Salvador Correia de Sá e B->neyides, além de outras; teu-do também recebido o apoioreiterado, em sucessivas en-trcyistãs, do embaixador Os-valdo Aranha.
d) —i Se o sr. ministro daJustiça tomou conhecimento

dos fatos referidos nos itensanteriores, como expüca a in-vocação feita por S. Excia
do S 5.", do art. 141, da Cons-tituição Federal, que declaralivre a manifestação do pon-samento, salvo quando se tra-tar de propaganda de guerra,de processo violento para suh-verter a ordem social, ou de
preconceitos de raça ou declasse.

Sala das Sessões, em 5

«-REQUEREMOS, nos termos
do Regimento, através da Mesa,
ao Sr. Ministro das Relações
Exteriores, informar:

a) — se osso Ministério, ten-
do em vista a recente entrevia-
ta do S-. Ministro da Justiça
o Negócios Interiores, contrária
à realização da Conferência
Continental Americana pelaPaz, resolveu, fugindo às tradi-
ções liberais do Brasil, detevmi-
nar às _ nossas representações
no exterior que neguem os 

"vis-
tos, para entrada no país, de
eminentes personalidades es-
trnngoiras, dr.s mais variadas
tendências, quo viriam partici-
p;o- da Conferência Continental,
tais como:

— A poetisa Gabriela Mis-
trai, do Chilo, prêmio Nobel do
Literatura; o presidente da

IfiSÍT FCEUII MIPí
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Corte Suprema de Justiça doequador, Sr. Benjamin Cavai-los Arizaga; o vice-presidente
do. Senado do Chilo, sr. SenadorM.-vador Allender; o prosiden-te do Congresso Nacional daGuatemala, Sr. Roberto Alva-rado Fuentes; o Sr. JosophFletch, professor d0 seminárioteolo/nco de Cambridge, Esta-üos Unidos; o Sr. José Galvez,ex-vice-presidente da RepúblHca) do Peru; o padre Henriquelerez Arbelaez, sacerdote cato-Iico e cientista, da Colômbia; ofilósofo Br.ldomoro Sanin Cano,fia Co ombia; o general da In-dependência do Cuba, CarlosGarcia Vellez; o prefeito da ca-
pitai d0 Panamá, Sr. AlbertoN.iyarro; o eclesiástico JamesiMidicott, do Canadá; o compo-sitor José Assuncion Flores, doParaguai; 0 general EribertoJara, ex-ministro da Marinhado México; o cantor Paul Ro-beson,. dos Estados Unidos,mem do outras.

b) — como se conciliaria'es-
sa proibição com o art. 142, daCnrstituição Federal.

Sala das Sessões, em « defevereiro do 1952
Plinio Coelho
Coutinlu, Cavalcanti
Lobo Carneiro.

cesta da compras, sua espo-
sa reforçou as palavras do
carteiro:

— Tudo está caro, mas as
donas de casa é que pa-
fiam o pato. Na hora da boia
a familia quer ver é comida
na mesa. Pode dizer que a
vida do pobre está uma ver-
dadeira desgraça, depois quotudo aumentou de preço.

Falamos 'tprwis com a sra.
Rosa G. Silveira, moradora

à rua da Passagem, e porgun-
tamos sua opinião sobre o

,custo da vida. Respondeu-nos
prontamente:

— Antigamente a gente ti-
nha vergonha de dizer que es-
tava passando necessidade.
Mas hoje as coisas estão mu-

ASSEMBLÉIA DOS
MÉDICOS
Pedem-nos publicar:
A A.M.D.F. comunica ans

médicos que continua proces-sàhdô as inscrições dos facul-
tativos nos serviços de lirgèn-
cia organizados pela Associa
ção, para que, caso seja de-
flagrada a greve, a po.nula-
Ção fique privada da assis-
tencia médica de urgência.
Durante o ato de inscrição o
médice deverá fornecer os S9-
guintes dados: nome, especia-
liclade, residência, consultóri >,
telefone, local e horária ern
que pretende prestar socorro*
de urgência e hospital óu
serviço em que participará da
organização e execução da
greve. Neste sentido, a sede
da Associação permanecerá
aberta diariamente de 14 ás
20 horas. Comunica ainda a
A.M.D.F. que às 20 horas de
hoje, haverá uma assembléia
de organização do greve, em
sua sede, à rua Senador Dan-
tas, 7-A, 6." andar, onde se-
rão descutidas pormenorizada-
mente as medidas que deve
rão ser tomadas durante a
greve para que a população
não fique preiudicada e sem
assistência médica.

mens do
rõe&
O CABEÇA DA EXPLORAÇÃO

Numa barraca de verduras
a sra. Maria Ramos Aguiar
Indagava do feirante os preçose regateava. Não conseguiu
abatimento algum o comen-
tou indignada:

Esta terra está o parai-so da exploração. Não se po-de comprar nada sem quo se
deixe todo o dinheiro nas
mãos dos tubarões.

E que acha n senhora
do governo de Getulio? —por-"tintamos.

A resposta foi a seguinte:
Será que existe alguma

pessoa que não saiba que es-
se homem é o cabeça des.ía
quadrilha de exploradores do
povo? Francamente, nem era
preciso o senhor perguntar is-
so. E retirou-se da barraca,
à procura de gêneros mais
baratos.

O proprietário da barraqui-
nha chamou o repórter e pe-diu quo fossem anotadas suas
declarações:

—A meu ver, o governo en-
quanto protege os grandes tu-
barões procura lançar o po-vo contra os pequenos nego-
cianlos. E nós, que, aliás, so-
mos vitimas também dessa
exploração desenfreada dos
verdadeiros tubarões, sofremos
as conseqüências dessa poli-tica malabarista do «velhi-
nho» do Catete. Se o Getulio
está disposto a matar a fo-
mo do povo devia fazer o quoorometèúi rr^r.T o- '-ihfiv,.
Mas isso eu não creio, poisele também pertence a essa
raça miserável de explorado-
ves do novo.

Em frente a uma barraca
do gêneros alimentícios fa-
íamos à sra. Laurencia da
Costa Santos a respeito da
carestia e do governo do sr,
Vargas.

— Em primeiro lugar —
declarou — esse homem queestá.no Catete pode estar fa-
zendo tudo menos governo.Dizendo isso, acho que não é
preciso dizer o nome do res
ponsàvel direto pela carestia.
Mas posso acrescentar queGetulio está matando o novn
de fome. Nem nas feiras as
donas de casa encontram
ruifllrnipr artinro mais barato.

União de Todo o Povo
(Conclusão da í.' pár/,)

pela policia, o que serve pa-
ra mostrar ao povo como a
defesa de Prestes está es-
treitamente ligada à pró-
pri a defesa de suas liber-
dodes, a defesa da invlo-
labiüdade de seus lares.
Torna-se, assim, uma tare-
fa de todo patriota, de todo

homem e mulher que presa
sua própria vida e Hber-
dede, lutar decididamente
pelo arquivamento do iní-
duo processo contra Prestes.
E é no sentido de que isso

se torne realidade, e para
que o povo possa receber
do novo em seus braços o
Cavaleiro da Esperança,
sentindo de peito o seu co-
mando na grande luta pela
paz e pela libertação nacio-
nal, quo o Comitê Nacional

do P.C.B. aponta, a todo
o povo, p"m"ir>ct!ínpnto aos

Audacioso assalio à luz do dia — Suicídio de taOT ™ ^andè negocio de
> 1- ... .. inlna Tn „', ....1. *.:_,,um meuico — Aímgida por uma bala

da escada e faleceu
Caiu

Voltiv no noticiário duImprensa o raso do liar-
liaro assassinato do mo-
nor M o a c i r Josó dos
Santos, ocorrido no dia' 13 do dezembro i'!tlmo,
na Ilha do Carvalho,
onde so encontrava In-
ternado 1.0 liatitiito
Macedo Soares, dobam;

Como se sabe, naquo-
Ia dciicndfincia dessü
escolit de crimes, iliri-
«ida iiclo padro JoJo
1'odron, o referido me-
nor lora espancado r.ti
tx morto. O médico tio
Instituto, iióréai, imnia
nlltudo indigna tio

Os pois da Inteliüidas. Aliás, li inquiriçãocriança, cm vista disso, dos acusados resumiu-tomaram ns providências so na soffülntõ peirun-paro promover a res- ta, feita pelo presiden-ponsaliilidada dos assus-|ío da comissão do ia-¦ inos o mandantes do (mérito nos acusados:
me-
dos

srime. O üãilro Pedriin
prometeu n,üo mandaria
instaurar «rlfíoroso in-
íiuúrltos» p»,-a apurar r.s
rosponsaullldadcs. o
fato 6 que nada foi
feito.'

Somcnto agora, foi
Iniciado inqiiiiórlfb
farsa, sem a particlpa-i rwto das autoridades
tão dos pais do menor Pm apurar o crimeassassinado. Estes diri- I'»1» » SAMT nada mais
girnin-sR A Ilha do Oar- " "dã" uma escola devalho para assistir noKl''mc, onde menores

profissão'; atestou comol Inquérito, mas lá olio-í?,0.8?^0*?8'—? ""•" K(!v'-
«causa-mortis», colapso gandò tiveram a entra- ",,oli "° acnnlo- ooni ns
cardíaco... d» proibida'pelos guar- i ' ,OI-°? lr»'ücõcs d«'"iqulsieuo.

—¦ Voei matou
nor Moncir Josfi
Santos:'

O espancador respon-
da que não c estavadispçjisttdo do tal «in-
quérlto. .

Afinal, não existe omenor interesso por

ASSALTO A LUZ DO DTA
Verificou-se, na manhã de

ontem, audacioso assalto na
Praça On/,,-, 345. O raso foi
assim: O vendedor ambulante
rio jóias, José Tinto Vàf;ri'tBJ

português casado, de 45 anos,
foi informado pelos seu pa-tiões, estabelecidos h avenida
Presidente Vargas, 440, s/306;
de que deveria
endereço acima, afim dn

jóias. Lá chegando, foi aborda-'Io por uni desconhecido, quoamarrou o yendedor, amorda-
çtm-o, e roubou de José Pinto
Valente n importância de 3.500cruzeiros, além de um alfinete
ae gravata no valor de 2 mil o
quinhentos cruzeiros o o mos-truário do jóias avaliado emCr? 500.000,00. O audacioso la-rapió fugiu em seguida,
SUICIDOU-SE

O MÉDICO

dois tiros de revolver no peito.íüi transportado em estado decoma para o Hospital MiguelCouto, falecendo, porém, duran-te a viagem.
ATINGIDA POR

UMA BÀlÁ
Na madrugada de ontem,Francisco do tal o um outroincividuo conhecido pof Nono,tiúvam tiros a esmo na rua Al-berto Campos. Nessa ocasião

passava pelo local do tiroteio,
Mana da Penha, solteira, do2, anos, que foi atingida nacoxa esquerda por uma dasbalas. Com fratura do fêmurfoi internada rio Hospital Mi-
guel Couto,

uiucidou-so, na manhã de on-tem, o médico Armando de Al-rrteida, de 65 anos de idade, ca-
nado e residente à rua Domin-
gos Ferreira, 178. Desfechou

ACIDENTE FATAL
iho ~,'Ia 

d°S 
fortuál"los' "a Saúde, sofreu um acidente quelhe causou a morte, o operário Manoel BgidiÓ da Costa, de 27anos de idade, O trabalhador, que reside na Vila, à rua Amn-;onas, subia as escadas rumo ao seu apartamento, situado roquarto andar quando-falseou, o pé Süfrondo viotóntó queda Rolam-ln pelos degraus, Manoel Egltlio teve morte imediata, Comocomparecer no so sabe. a Vila dos Portuários não tem elívador, o que faz comefi?.aiie tais acidentes possam repetir-se.

U

Em colaboração com N. Ma-
capa, Gari da Silva compôs etentou gravar há dias uma
rnàrehinha carnavalesca inti-
talada «Ele disse». Mas nãoconseguiu a gravação, impedi-
do que foi pela Censura.

Gari da Silva, em vista disso,
andou percorrendo os jornais
para protestar contra a medida
abusiva,o ilegal do D.I.P., e a
letra de sua. marcha, publicada
pela imprensa, tornou-se conhe-
cidii da massa.

Agora ¦) compositor vem de

AUTOR
D ISSE"

ser preso cm Niterói e encerra-
do num dos cubículos da Poli-
cia Central durante uma soma-
na. Não bastou a censura à
produção Prendem também o
artista, a estas horas fichado c
niiircado como «elemento peri-
goso» à ordem e á segurança
do regime.

E com a pvisã0 de Gari da
Silva, a polícia passa mais um
atestado da espécie do liberda-
de e de direito de crítica exis-
tente no país.

comunistas, a organização,
em todo o país, de amplos
Comitês pela Liberdade de
Prestes.

Esses Comitês poderão
movimentar grandes mas-
sas no país inteiro, nas fa-
bricas o nas empresas, nos
quartéis e nas fazendas, em
comícios e demonstrações
de teda natureza, impondo
vitoriosamente a vontade do
povo, conseguindo o arqui-
vamento do processo farsa,
revogando a prisão preven-tiva contra o Cavaleiro cia
Esperança e demais dirigen-
tos comunistas. A luta pelalibertação do Prestes é, na
realidade, a luta contra os
incendiados de guerra o
contra a política de coloni-
zaçâo crescente do país, o
que vale por dizer que osComitês Pró-Liberdade de
Prestes devem reunir em
seu ceio us mais amplas
massas, os patriotas 0 de-
mocratas, todo o povo.

Wellington do Carvalho. A Uni-
ão dos Ferroviários do Brasil
enviou um telegrama ao gjver-nador, protestando contra o cri-
me o exigindo a punição dos
responsáveis,

Após o assassinato do ope-
rário, no Hortj Florestai, e
massa popular inoendiou o ca-
minhâò do D.N.E.H. no qual ae
fizeram transportar os poli,
ciais. Foi também ateado fop/j
a um ônibus, em protesto con-
tra o aumento das passageiiB.

Para impedir o enterramenio
de Wellington Carvalho, em
Belo Horizonte, Juscelino dou
3 mil cruzeiros à viuva do fer-
roviário, com a condição de
que o sepultamento se werifl-
casse na cidade de Monte Car-
melo, no interior. A viuva do
operário assassinado pelas suas
próprias ordens, o governador
garantiu ainda um emprêgc
para ganhar, no mínimo, mil
cruzeiros.
UMA CRIANÇA A MORTE

Além da criança assassinado
na Praça 7 sob as patas dos ca-
valos du Polícia Militar, cuja
identidade ainda não foi pos-slyel apurar, revelou-se outro
bárbaro crime praticado pelt
polícia de Vargas-Juscelino.
Trata-se dá menina Maria Lui-
zn, de 1 ano e meio de idade,
que foi atingida por um esti-
lliaço do granada quando se en-
contrava nos braços da mãe,
recebendo ferimento penetrante'.io crânio. Apesar de ter sido
operada nc Pronto Socorro, a
criança se acha om estado decomo, som esperanças do sobre,
viver. l
OKGANIZAM-SE

AS DONAS DE CASA
Para prosseguir a luta, ago-

ia num plano mais organizado,
contra a política de esfomea-
mento do governo, as donas dí
casa do Belo Horizonte preten-nem constituir a Associação
das Donas de Casa. Nos bairroí
e no centro da cidade, o povocontinua se organizando paralutar pela rebaixa do preço dacarne, considerando despropor-
olonais mesmo os preços da14,50 cruzeiros fixados pelaO.E.P., mantidoB agora,

O POVO LUTOU
Os acontecimentos de ontem

contaram, com0 já acentuamos,
com a participação efetiva de
mais de uma sexta parte da
população. O povo lutou nns
ruas contra a policia, reagindo
com bravura às violências.

Entre as atrocidades pratica-das pelos esbirros do Juscelino,
ualienta-so a invasão do lar doum operário mecânico na ruaMato Grosso. Sua esposa, emadiantado estado do gravidez, ICoi agredida pelos policiais acoíonhndaa de fuzil e revolver.
Um operário acha-se com o ros-
Io rasgado por baioneta cala-ria. Contam-se às dezenas oscasos de ferimentos provocado?
por bala, coronhadas de fuzil, a
sabre, baioneta, estilhaços de
granada, etc. Foram também
socorridos no Pronto Socorre'•íversos policiais, surrados pele
povo durante as manifestações
o que a- encontram com braços
quebrados.
«QUEREMOS ARMAS»!

A massa popularx defendia-s«
apenas coai pedras, pedaços d«
pau, e os próprios braços,
Quando um dos compactos gru-pos, porém, atingiu a rua S.Prulo, onde se. encontra locali-zada a casa de armas «Casa
Sales», partiram gritos de to-dos os lados:

— Queremos armas!
O pov0 correu para a castno armas porém os cavalaria-

nos da Polícia Militar, ouvin-rio os gritos, formaram umabarreira em frente ao estabele-
cimento, impedindo assim que
o mesmo fosse assaltado • re-
tiradas a? armas.

APLAUDIDO O
«JORNAL DO POVO>

O «Jornal do Povo», órgão
da imprnsa democrática cuj;i
redação se acha localizada nu
rua Mato Grosso, foi entusias-
ticnmente aplaudido por uni
dos grupos populares que pet.corriam a cidade. Os manife.s-
tante3 estacionaram em frente
ao jornal, carregando comoestandarte um mural contendo
a última edição do. semanário,
cuja manchete era a seguinte:
?0 povo passa fome enquanto
os tubarões lucram mais»

TAMBÉM EM MACAE

MACAE', 5 (I. P.) _ A pc>pulação desta cidade ganhouas ruas ontem à noite, paraprotestar contra a falta d»energia elétrica. A 
"sede 

daCompanhia Central do Macabii,
responsável pelas interrupções
diárias o prolongadas da enor-
gia, foi apedrejada pelos ma-nifestantes. Uma patrulha doBi-ército tentou atacar os po-pulares mas estes se mantive-rnm firmes .gritando: «Quero-nics luz elétrica».

amanhã, às
Militar, uma

Realizar-se-á
17.30, no CÍübe
conferência sobre o petróleo,pelo deputado Euzebio Rocha,autor do projeto sobre o ouronegro recentemente apresen-
tado à Câmara, O general

$i% Eusebto
re o Petróleo

Felicíssimo Cardoso, presiden-te do Centro de Estudos e De-
fesa do Petróleo c da Econo-
mia Nacional, convida paraessa palestra todos os into-
ressados.

maustas
A Aprovação do Projeto

Cumprindo uma determina-
ção tomada pelos seus asso-
ciados o Sindicato de Joma-
listas enviou um oficio ao sr.
Nereu Ramos, presidente da
Câmara de .Deputados, no
qual analisa a situação de
enormes dificuldades econo-
micas que enfrenta a corpo-
ração om face dos mosqui-
nhas salários que peresbo, O
documento friza que os jor-
nàllstaá Diofissionais há va-

nos anos não são beneficia-
dos com aumento de sala-
rios e que, portanto, se torna
necessária c imediata a apro-
yaçâo do, projeto cm curso na
Câmara, que regula a mate-
ria. Ao mesmo tempo, o Sin-
dicato, em nome de seus as-
soeiados, solicita ao sr. No-
reu Ramos que assegure ao
projeto andamento cbrhpati-
vel cnm :. tna impoiláncia.

,NO gloria!
NELSON CARNEIRO apresenta:

A.I Í

I

Direção de
RODOLFO MAYER

Com MARIO BBAZINI, ANDRÉ VIIXON JIGIA '
SARMENTO, RDMUNDC• MAIA,' '

k «.- "~ MAR!-* CASTRO e outros —
m 20,15 e 22,15. VESPERAIS às Quintas,ísalmclos c Domingos, às 16 horas JBALCÃO  cr$ 1« «,50

•». Jk,..Jl. .^A. ..*._ «..^s..
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19 000 MTNETROSEM GREVE Ia? FLORIANÓPOLIS, 4 — Na zona carbonífera de Caeté, neste estado, 12.000 operários dasX «Q , \J \J XJ w* x-n-i-áAx-vvrhj xj i.fj. vk x*y a-í t xj ^ minas de carvão encontram-se em greve há quase um mês, por não receberem salários A
única companhia que ainda tem parte da mina funcionando é a Siderópolis, pertencente à Companhia Siderúrgica Nacional, patrimônio d a União.

1 >JT
n.i«^....w,, nrm»»iimir- ,m.

Uma Séria Advertência
ANTÔNIO CASTRO

A. assembléia dos aeroviários c acronautas foi uma rea-
firmacão de sua organização e unidade. Uma demonstra-
cão de força. E mais do que isso: uma seria advertência aos
cmnrcgadorcs que por terem ao seu lado o governo e seu
aparelho policial, pensam poder reprimir o movimento rei*
vindicalório dos trabalhadores de terra e do ar. ¦

Os dob«tcs acalorados resultaram em decisões energi*
cas que do fato, levarão a campanha paro frente. E como
prova da sua disposição de lute, aeroviários e acronautas
a noite de BCgundá-feJra, após a reunião, se dirigiram em
massa à residência do Ministro Godói Ilha, presidente do
T S T . Eiite foi intimado a dar um rápido andamento ao
dissídio coletivo, es-oficio que vem sendo torpedeado pelos
advogados dos patrões e pelo próprio Tribunal que lança
mão de todos os meios prolelatórios.

O Ministro deve ter ficado admirado com a ((ousadia»
rios funcionários das empresas aoroviárías que, sem res-
peito à sua comodidade, Coram o sua residência altas horas
da noite exigir unia satisfação que ele ainda nã0 «avia
«erancadua o que leve de nnniiiar às pressas, embaraçada-
menti'. lUíiü Pode ficar certo fi. lixeia. que íssq é apenas o
começo. A parada ailida será mais dura pe não dor hola à
cxiKêmiíi feitu e continuar estudando com os patrões um
meio <le burlar os trabalhadores. B os donos das empresas
por sua vez terão de novo diante de seus olhos o quadro
que já viram e que tant lhes denagradou: os aviõos imobi-

; irados nòs aeroportos. E dessa feita não haverá lei ias-
cista que csinaguo o movimento,

Aliás a greve do que falamos não é coisa que esteja-
mos tirando de nossa cabeça. Absolutamente. Na assem-
hléia do 'soguildo-feini foi mesmo proposta c a grande mas-
sa aplaudiu:» i.uluf.iáslicaineiite. Não foi aprovada como
nhias. Mas se fracassar, essas mesmas palmas, ainda mais
mais unia chance que os trabalhadores oferecem às compa-
calorosas, « aprovarão certamente,

jí Lusnr*. t»i\'.- ¦*- rWtw**M«-* W"W«*»

NDICAL
MEMORIAL DOS
HtOFESSOliKS

O sr. Jusó Gastão Cardoso.
presidente do Sindicato dos
Professores de Pernambuco Ji-
rigiu-se ao presidente da Pu'
pblica, através do telegrama
a fim de hipotecar solidário-
dade a seus colegas cariocas
e poiar o texto tio memorial
entregue ao sr. Getulio Var-
gas, pedindo a revogação do
artigo 4 do decreto que fixa
as novas bases do salário mi-
nirno.
SAUEIOS ATRASADOS

' Empregados du Policlinicu
Geral estiveram em nossa re-
dação a lim do denunciar qu«
ha mais cie dois meses estão
sem receber os seus salários
Aquele nòsoeômlo funciona
sob a orientação do Minis.e-
rio do Trabalho, uão tendo es-
te órgão da tístado até a pr-s"Sente data distribuído a verba
para o pagamento dos ernpr.'-
gados, apesar das inúmeras
reclamações contra essa irrri-
gularidàdc.
SINDICATO DOS
FERROVIÁRIOS
DA LEOPOLÜINA

A diretoria do Sindicato dos
Ferroviários da Lnopoldina
dirigiu uma nota à imprensa
comunicando aos seus asso-¦ ciados que a entidade está
funcionando, agora em sua no-
va sede, à rua Sampaio Fer-
raz, 52, no Estácio de Sá.
folga semanal
dos autistas

Reuniram-se mais uma vez
no Departamento Nacional do

ii.iLi

Trabalho representantes dos
proprietários de casas do di-
versões e a diretoria da Casa
dos Artistas, a fim de debato-
rem a questão do repouso pu-
ra os artistas. Vários destes
estabelecimentos, c o n f ornie
declarou o presidente daquela
entidade, não estão obedecer-
do o que determina a porta-
ria do ministro do Trabalho
que concede folga, às segun-
das-feiras às companhias. r\s
discussões prosseguiram nu-
ma outra mesa-redonda que
será realizada dentro cie pau-
cos dias.

ASSEMBLÉIA

A Associação dos Tia ba-
lbadores na Indústria de M6-
veis, Serrarias do Estado do
Rio está convocando seus as-
sociados .para uma assembléia
que se realizará no dia 1C
do corrente, às 10 horas da
manhã, em sua sede, à Ave-
nida Paulista. 433, em Caxias,
a fim de decidir sobre a trans-
formação da entidade em Sin-
dicato.

aoVoltar
Aeronautas
PARALIZARÁ O TRÁFEGO AÉREO, SE O T.S.T.. NÃO JULGAR O DISSÍDIO COM»

BREVIDADE — "BASTA DE LERQ-LERO. QUEREMOS É O AUMENTO'

¦PJ m ÉF m

Os trabalhadores em cm-
presas aeroviãrlas, reunidos
em assembléia conjunta do-
monstraram sua revolta ante
as promessas não cumpridas
do governo e as medidas pro-
telatõrias dos patrões, que a
Justiça do Trabalho tem aco-
tado.
QUEREM A GREVE,

Logo depois da mesa di-
retora dos trabalhos esclare-
cer à assembléia sobre o an-
danwnto do dissídio coletivo,
que tanto poderá ser julgado
dentro de semanas como de
anos, o comandante Rodczil-
do Martins propõe que ambas
os üorpprarjfies dessem um
prazo aos patrões para resol-
wr a questão depois do qual
os aeronautas e aeroviários
voltariam à greve, se não ti-
vessem recebido o aumento
de salários. O comandante
Fernando Arruda, presidente
da mesa, procurou faze-lo ro-

tirar a proposta. Ao contrário de salários para a corporação.
disto, o cmte. Martins teceu
considerações demonstrando a
justeza do sua atitude, sen-
do aplaudido pela ast-.imbléia.
Falou da fome nos -lares dos
empregados de empresas ae-
rovlârias, da necessidade pro-
mente de Sri conquistar o au-
monto qualquor que. fosse o| po DÍSSÍdÍO
?±ueomPr?Ra(,°- ?el'mi"0U ' N»o pondo de imediato em
Z™ £ t-ü VZ.,^ „° votação as propostas que surmomento para se discutir a, _,„_: _.,„.. „ ' ,,„ ¦? ,„
respeito da constitucionalida- ?iam palil il.volta a grfe'
de ou não da requisição pnrn umas marcando prazo, outras

Argumentou, então, o cmte.
Arruda que o momento não
era propício para o encami-
nhamonto da proposta o que
a mesa encaminharia pnopos-
tas suas, que a assembléia de-
cidlria da aprovação ou não.
PROSSEGUIMENTO

o serviço militar, não era o
momento do se discutir a res-
peito da legalidade ou ilega-
lidado do movimento grevis-
ta. Era sim, o a isto impolia
a grave situação dos traba-
lhndores o a elevação despro-
pbrclonada do custo de vida,
o momento dos aeronautas e
aeroviários lançarem mão da
força que constitui sua uni-
dade. Só esta força seria ca-
paz de conquistar o aumento

Venceram os Trabalhadores
daMerkS. A.

5x3 a decisão do Tribunal Superior do Trabalho
favorável ao pagamento do repouso remunerado

ATENÇÃO

Qualquer serviço cie
bombeiro, eletricista
de e mecânica em ge-
ràl; cr-sulte o RF1ÍS j
pelo Tel: — 42-0954

Desde março de 1950 lutam
os empregados da Companhia
Química Merck do Brasil S.
A„ através da Justiça do Tra-
balho, para receberem os bc-
nefícic da lei 605. que ga
rante aos trabalhadores o dt-
relto ao descanso semanal ro
munerado. Embora os empre-
gadares tivessem calculado os
salários dos operários na baso
de 25 dias, negavam o paga-
mento do repouso semanal, o
que obrigou aos empregados
apresentar queixa no Tribu-
naj Regional, onde foram vi-
toriosos.

VITÓRIA NO TST
Os empregadores, não sa-

tisfeitos, recorreram ao Tribu
nal Superior do Trabalho e,
ontem, os juizes daquela ins-
tãncia superior procederam o

respectivo julgamento pioce-
ciente por cinco votos conta
três, a reclamação dos traba-
'hadores.

Durante o julgamento es-
tranharam os magistrados que
os liquidantes da Companhia,
nomeados pelo governo pas-
sado, deixaram de cumprir f,s
preceitos da lei, recusando-se
a reconhecer um direito liqui-
do e certo, preterindo assitu,
um beneficio assegurado na
Constituição e já há muito re-
gulamentado.

A direção do Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria
de Produtos Químicos e Far-
maceuticos dirigiu-se aos ro-
presentantes dos empregado-
res e espera que tendo em vi>
ta o decidido pelo TST, ve
nham a considerar o assunto
como resolvido.

PINTOR — ARTE — LUXO
JOÃO FERREIRA DA SILVA
RUA DOS ANDRADAS, 129

FONE: 43-2660

"O HOMEM DE
BRONZE"

Y. MAIA
Este fitais, da W. B„ dirigido por Michael Curtia, nos conta,

do maneira esportiva e romântica, a vida do maior atleta deste
meio século, um índio pele vermelha, chamado Estrada Clara,
para os de sua tribo e, Jim Thorpe, no registro do cidadão nor-
té-amòricano.

A história napeto as situações de outros filmes, da mesmo
gênero, com muitas cenas de estádio, onde o mocinho sempre
consegue, nos últimos instantes, o goal da vitória; casa com
a mocinha, sofre injustiças, perde o sou filho, dá paru beber,
tica decadente o, no final, é cjnsiderado herói nacional

Contudo, 6 um espetáculo arejado, porque Jim Thorpe (BurtLancaster), sofrendo as injustiças do preconceito racista, mas-
carado como sendo ética amadorista, é espoliado de suas mu-
dathas e troféus de campeão nas Olimpíadas de Estocolmo. Este
detalhe é bem contornado, a fim àe não ferir a censura. Po-
rém, o espectador apercebido saberá encontrar a verdade dos
fatos.

O filme transforma a platéia em arquibancada do' Mara-cana, para a alegria de torcsdóres inveterados.
Nesta época de crimes nos jornais o n:s filmes, guerra nartda real, no papel e nas películas, «Homem de Bronüc tornâ-aeum espetáculo simpático, higiênico e eugênico.

I Charles Bickford representa o treinador Pop Warner 
' 
e

«do o filme é desenvolvido pela sua narrativa, até culminar
com a assembléia onde Jim Thorpe passa a ser considerado o
maioi* atleta deste meio século.

O filme nos exibe várias cenas reais das Olimpíadas de Es-
tocolmo c Los Angeles, cenas estas que poderão constituir unia
das atrações para os desportistas.

Steve Cochrnfe, tantas vezes aparecido em napeis de ta-
rado, é em «Homem de Bronze», um bom colega^ muna poatainsignificante.

Phyllis Thaxtcr representa o papel da moça, branca queamou o atleta pele vermelha, casou com êle e deie divorciou.
A direção de Michael Curtis valorizou boas cenas e, ciica-

rando «Homem do Bronze», esportivamente, podemos afirmar
que a semana principiou bem.

Tirando os panos de água morna, a fim de quo a injustiça
sofrida pelo atleta pele vermelha não sangro na emoção iio«spoctador, ecomendamos este filme. *

Para exemplifioar, citaremos uma fala de um dos seus
personagens: «— Não consigo entender a História Americana.

Quando os brancos matavam os índios era VITORIA. Quando03 índios venciam os brancos era MASSACRE».
Na Coréia a mesma «história» se repete.

OS PROGRAMAS DE HOJE
AMERICA — «Legião da índia»,

com- Sabú, Raymond Maasoy e
Valeria Hobsou.

AEX-PALACIO — «Corpo o alma».
com Aruiabella e Fernasd Le-
douz.

ASSOBIA — «O corcunda de Nutre-
Dome», com Charles Laughton e
Haureen 0'líara.

AVENIDA — «Branca Belvaeem»,
com John Hall, Sabú a Mario
Montez.

Aa7ECA-'— «O Domem e a beata>,
co-.i Mario Soíficl e Olga 2u.

barry.
BANDEIRA ~r <5fo, no, Nanette».

com John Hall, Sabú e ataria
Montez.

BRAZ DE PINA — «Herança atra-
palhaía» • <Horiz3nv;a em cha*
mos».

CARIOCA — «O nomeia cc bronze».
com Burt LancasUr • Phyllis
Thaxter.

CENTENÁRIO — «At vem o barão»,
com Oscarito e Eliana e a sírio
«A mulher tigre».

COLISEU — «O homem de bronze»,
com Burt Lancaster o Phyllis
Thaxter.

COLONIAL — «O corcunda de No-
tre-Dame, com Charles Laughton• ÍMfoMseíg ft'Hara.

BSTACIO DE SA' — «VonUaval
maravilliosoj e (Sinfonia trágica.

FLUitINENSE - iCaiiilnhü3 do
aul> e «Compromisso de honra».

GUARANI - «Vida a larga» e
<;Estn ò tina», com Mesqültlnhn,

GRAJAU' — «Agonia dó urna vida»,
11. LOBO — «O corcunda de Notre-

Dame», com Charles Laughton o
Maüreeri 0'IIara.

IDEAL — «Perdida», em segunda
semana, com Ninou Seyllla; Agus-
tln Larãí Pedro Vargas, Anjos I

(to Inferno o outros.
IMPÉRIO — «Evidência trágica»,' com Mercedes Mc Cnmbridge.
IPANEMA — «O homem de bronze»,

com Burt Lancaster e Phyllis
Thaxter.

ÍRIS — «Suzana e o presidente»,
com Vera Nunes e Orlando Vlllar
c «Frente à frente», com Rod Ca-
irísron N

LKBLON — -iO iimrldo nio que-
ria», com Jaek Cursou o Gínger
ttogers.

LEME - cPecadora do funis»,
com Viviane Itonionco e l,oui3
Jouvet.

MADUREIRA — tPacto sinistro»,
com Farloy Grangor e Ruth Ro-
aian.

MARACANÃ — «O marido nio que-
via», com Jack Cursou a Glnger
Rogevs.

MASCOTE — «O corcunda de Notre-
Dame», com Charles Laughton o
Maurren 0'ITaía.

MEM DE SA' — «Legião da índia»,
com Sabú,- Raymund Massey o

Valerie Hobson.
METROS (Passoto, TIJuca o Copa-

oabann) — cPandorn», cm segun-
da semana, com James Muson o
Ava Offrdner.

MIRAMAR — «O homem»; d* bron-
zo», com Burt Lancaster c Phyl-
lis Thaxter.

MONTE CASTELO — «O murido
não queria», com Jack Carson o
Ginger Rogers. . .

ODEON -- <:0 homem de bronze»,
com Eurt Lancuster e Phyllis
Thaxter.

OLÍMPIA — «Sua última aventura»,
com Arturo do Córdova o «Bam-
bic (desenho).

OLINDA — «O corcunda do Notre-
Dame», com Caries Laughton et
Maureon 0'Hara.

PALÁCIO — «O marido não que-
ria», com Jack Carson e Ginger
Rogers.

PARISIENSE — «O corcunda de
Notre-Damc», com Charles Lau-
ghton o Mauroen 0'Hara.

PARA TODOS — «Carne c alma»,
com Annabella e Fernnnd Ledmix.

PIRAJA' — «Branca gelvttjcm»,
com Sabú. John Hall e Maria
Montez.

PLAZA — «O corcunda de Notre-
Dame», com Charle.» Ltughton e

Maureen 0'Sara.
PATHE' — «Carne e alma», com

Annabella e Fêrnond Ledoux.
PRIMOR — «O corcunda de Nntra-

Dame», com Charles Laughton e
Maureen 0'Hara.

PRESIDENTE — «Carne e alma»,
com Annabella o Fernand Le-
doux.

REX — «Branca Selvagem», com
Sabú, John HaJI e Maria Monta».

sem prazo fixo para a defla-
gráçao da parede, a nvj-
sa dou a palavra aos advo-
gados do Sindicato, para que
fizessem uma explanação de>
talhada do andamento do
processo do dissídio coletivo
suscitado pelas empresas ae-
rovlârias.

Os advogados fizeram lon-
gas exposições, declarando
que não têm faltado da par-
te dos patroas as chicanas e
empecilhos de toda sorte para
emperrar a marcfia do proces-
so. Respondendo a consultas
do plenário esclareceram que
é impossível prever por quan-
tu tempo ainda terão que es-
pejar o julgamento do feito,
citando casos do processos que
se arrastaram na Justiça do
Trabalho por dois e três anos.
Terminaram por dizer que do
ponto do vista jurídico era
mais téressánte o prossegui-
mento do dissídio do que ou-

i forma de luta.
NAO CONFIAM
ísCJ GOVERNO

Os trabalhadores, entre-
tanto, demonstraram não es-,
lar ciispostos a esperar até
quando a justiça queira lhes
dai o aumento de que tanto
necessitam. Mais uma vez fa-
lou o Cmte. Martins para di-
zer que não era para saber o
que ora mais certo cio ponto
de vista jurídico que haviam
L'j'reunido os aeroviários e ae-
ronaulas, mus para acertar
medidas que lhes possibilitas-
eem receber sem demora o
aumento de salários, alivian-
do a situação financeira afli-
tiva em que se encontram.

Caracterizou o espirito de
revolta dos aeroviários e ae-
ronautas os aplausos recebi-
dos pelo àeròviário Vicente,
membro da comissão de gre-
ve, ao declarar: «.0 .que se
viu até agora da parte do go-
vêrno foram os expedientes
prolelatórios. Que é que fez
Getulio, para merecer nossa
confiança? Dele conhecemos
apenas do Decreto-lei . 9.070
que fez e faz ainda a dosgra-

ça dos trabalhadores».

|PROPOSTAS DA MESA
roxy -- «Legião da índia», com j Ante a exigência de medi-

Raymond Massey. Sabti e Valerto das concretas que fazia a as-
HoliBÒn. scrnbléia, a mesa propôs e foi

rian - «o marido^ nãcrwrb*^ àprovacló: a) Comparecer ime-com Jack Cursou e Ginger Rogers. .... ,
mo branco - «vondavai mura- üiatamente em massa a re-

viihoso» e «Ritmos e melodias», sidência do Ministro Godói
rivoli — «o homem e a besta», ilha, substituto do Presidente

com Mario Soíficl e Olga Zubar- J jg -pg-p. t,) obedecer intransi-
f-; , „, gentemente ao regulamento deRITZ - «O-corcunda de Notre- ^ d() Q^.Q.* Q ^ .^

companhias desrespeitam em
prejuízo dos aeronautas; c)
recomendar e pedir ao públi-
co para só voar nas compa-
nhias que já concederam o
aumento de salários aos seus
empregados; d) Fundar e pôr
cm circulação um jornal que
será o órgão das duas cor-
porações e que fará a difusão
do movimento reivindicatório.
SAIRÁ A GREVE

Entretanto, os aeronautas e
aeroviários não se contenta-

iam com estas medidas e
aprovaram por grande maio-
ria a proposta do Comandam
te Dilermando para qtie-*se
dentro do um prazo razoável,
a critério da Comissão de Gre-
ve, se não for concedido o
aumento, voltem os aerovia-
rios o aeronautas à greve.

Bem demonstrativo de que
os trabalhadores estão consci-
entes de quem ó o .culpado
por ainda não terem recebi-
do o aumento de seus sala-
rios foi o cartaz colocado em
baixo da fotografia do sr. Ge-
túlio Vargas, onde se lia:
«Basta ri: I j.o-Lero, queremos
o aumento».
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O jovem Boris Nicolaewski falando ao nosso repórter.

IP 1 a «a íiln Í- 11a

Regime de escravidão — Manobras em combinação com o SSNAI —
Demissões arbitrárias — Fala à nossa reportagem um jovem que foi

demitido porque se sindicalizou

Dame», com Charles Laughton e
Maureen 0'Hara.

ROSÁRIO — «O homem de bronze»,
com Burt Lancaster e Phyllis

Thnxtcr.
SANTA ALICE — «O homem 0 a

besta», com Mario Soíficl e 01-
ga Zubarry.

S. LUIZ — «O homem de bronze»,
com Burt Lancaster o Phyills
Thaxter.

S. JOSÉ' — «O homem o a besta»,
com Mario SoMIci e Olga Zubar-
ry.

S. PEDRO — «Branca selvagem»,
com Mario Montez. Sabú o John
Hall.

VAZ LOBO - «Legião da Ir.dla»,
com Sabú. Raymond Massey e
Valerlo Robson.

VELO — «As aventuras do cèiolüío
íaxi.TOs, cnm Errol -Flyift.

VILA ISABEL — «Anjo disfarçado».
VITORIA — W,egtóo <".n índia»,

cnm Sobú, Raymond Manscy e
Valorle ltonson.

•

Esteve em nossa redação o
joven Boris Nicolaewski, de-
íiunciando a grande explora-
ção que sofre a juventude tra-
balhista nas empresas do gru-
do Liglit. Ele próprio, vítima
dessa exploração, foi recente-
mente demitido por ser sindi-
calizado e aconselhar os ou-
tros jovens a que ntrassom pa-
ra o Sindicato e, organizados,
lutassem por seus direitos.
O ABONO DE NATAL

Apontando exemplos con-
cretos de como agom os d ire-
tores da Light com relação à
juventude, declarou o jovem
Nicolaewski;

A Light só admite jovens
de 14 ou 15 anos, que devido
à pouca experiência e idade,
submetem-se às condições por
ela exigidas. Um caso tv.úro
de exploração ocorreu em de
zembro, quando a Light con-
cedeu um «Abono de Natal;-,
a fim de garantir o aumento
de tarifa;:. Aos jovens que
haviam voltado das fileiras do
Exército, não foi concedido
esse abono, sob a alegação de
que eram novos empregados e
ainda não haviam completado
seis meses üe. casa. Úm ab-
surdo, pois não estavam se
empregando de novo, mas
apenas, voltavam após uma
licença garantida por lei.
TÉCNICOS FAZENDO
FAXINA

Continuando em suas de-
núncios, disse o jovem:

Outra forma de explora-
ção aos jovens ocorre nas nj-
vas oficinas em Triagem, onde
eles são obrigados a fazer fa-
xina nos escritórios quando
sua função contratual é para
trabalho técnico.
MANOBRA DO SENAI

O jovem trabalhador frizo.it
que um dos aspectos mais re-
voltanles da exploração na
Light é relacionada com o SE-
NAI. A empreza inclui no
contrato de trabalho uma
cláusula, pela qual o menor
é obrigado a freqüentar o SE-
NAI. Caso o aluno repita o
ano duas vezes, será demitiu»,
sem indenizeição. Para isto,
conta a Light com os direto-
res do Senai.

Estes obrigam os alunos a ;
estudar matérias adiàritadís-
slmás, o que ocasionam gran-
de número de reprovações,.'?,
consequentemente, mais la-
cros paia a Light com a eco-
nomia das indenizações.
DEMISSÕES ARBITRARIAS

Depois de fazer estas eonsi-
dorações, Boris Nicolaewski
falou ::obre a sua demissão:

— Em fins de 1951, tendo
sido grande o número de re-
provações, os rapazes cem?-
çàram a organizár-se, no sen-
tido de conseguir que a mé-
dia para aprovação fossa (li
miiiuida, ou que houvesse sg-
gúnria época. Eu e outros
dois jovens, Arlindo Celso e
Walter Escarlate, como |á
éramos sindicalizados e com-
preendiamos a situação em
que se encontravam os repru-
vários, aconselhamos os outros
jovens a que entrassem para
o sindicato e uma vez lá, lu*
tarjámos por nossas as.oira-
ções. A Light, então, investiu
sobre nós, e me demitiu, ar-
sim como aos dois outros,
Walter e Arlindo, sob a acusa-

ção de que estávamos come*
tendo uma «falta grave»,

Isto não impediu que a
Light fosse obrigada ¦ a con-<
ceder a segunda época, o que
já foi uma vitória, à cuta de
nossa união de esforços.
UNIDADE PARA A VITÓRIA

Terminando, o jovem Nicci>'
laewski acentuou:

Caso os jovens não to<
mem as medidas necessárias,,
amanhã outros serão demiti-
dos polo mesmo motivo, e as»
sim a Light continuará ex*
piorando os empregados sertí
que estas possam defender-se.
Torna-se imprescindível, nor
caso, que cs jovens entrem
para o sindicato, e lutem tam-
bem pela nossa readmissão4
pois só assim poderão contü
íuiar lutando por suas reivtH"
dicações. Se os menores d»
Light organizarem listas.de
solidariedade e um pedido de
readmissão, demonstrando que
continuamos unidos e que já'
compreendamos as vantagens
que traz a união dos trabai
ltiadores, conseguiremos ikh
vas vitórias.

lirWlfflfilift ifflMitÀQUuMuiaMíiMUtiil

Na Delegacia de

ALVORADA — aBarca da r, lia»,
com Spina, Dávid Cpniist, Co»-
men Costa o outros — 'ls íO.íiD e
22,3(1 horas.

CARLOS GOMES — «Branco, tu 6
incu* — elo. de rovistns da Ml-
ttucl Khalr, com Walter D'Ávila,
Ltnda Batista, Carmen Rodrigues!,

Grande Otelo c outros — as 20,16 o
,15 horas.

Numerosa comissão do mo-
l.toristas esteve em nossa re-

dação, a fim de protestai con-
* tra o seguinte fato:

No-domingo passado, o cho-
fer de caminhão Djalma de
Morais Vieira e seu ajudante,

.' de nome Colombiano Fracis-
co Nunes de Oliveira, dirigi-
am-se para suas residências,
qUahdo resolveram tomar uma
cerveja no bar Ubiracy, loca-
lizado à Avenida Itatiaia, 221,

Copacabana — «Um cravo na em Duque de Caxias. Como
iapeta» —cia. os Artistas üiiidus, |estivesse fazendo muito ca-
com Henrietto Morineau, Jardel H • _ n aiU(jan{G tirou a caüll-Jorcolis Filho, Laura Suarcz -
outro» — íls 21,30 horari. sa. Isso foi o bastante para

follies - «Eva mo leva», com '! que um tira, postado à porta
Silva Filho, Baliet Piijaiie c ou- ) do botequim, invocando a
tros — as 20,30 c 22,15 horas. I qualidade de policial, obrigas-

gloria - «O culpado foi vocô» >. Q trabalhador a vestir- a
-u dlrccüo de Rodolfo Mayer, com ;..,,„„ ¦.„ „„„ .„. „ia„Ai^n
André Vlllon, Míirio Braslnl, Li- |v\ti Sarmenln « um irrande elenco 3

blusa, no que foi atendido.

donoti a prisão de Colômbia-
no Francisco, mandando, ain-
da, espancá-lo, ali mesmo, pa-
ra que aprendesse, segundo
declarou, «a não se meter com
funcionários da policia*.

gia Sarmento e um «ronde elenco ft Otira, porém, estava dis-
focaliza essa Comedia do rtepu- tQ R prov0(;r desordem e,tado Nelson Carneiro os choques qUalquét motivo, invés-do divórcio e do doaquite — as " * « „»•.„.„

a hor6Si :ttu contra o motorista, tra-
jardel - «Pente de careca é a vando-se, então, uma luta

müo» — com Cole, Celeste Aida. ¦ corporal. Populares, revolta-
naa!c^eJ&^.eOUtr0fl:dos com a estupidez policial,

recreio — «Eu quero sassarici» . intervieram e prenderam o ti-
oia. do Walter Pinto, com Os- ra-desordeiro, desarmando-o

carlto. Virgínia Lone, Pedro Dias e con(juzin(Jo.o à delegacia,
REGiNAD:\^ss7crtaTeeatr2ohde «nde jjól apresentada queixa

equipe de Graça Melo. com Lldlo contra O mesmo.
Vanni — às 21 horas. j"SdoiSi'"TSn^uL-t S««! °"™ se^uet ^. pessoas
Milton Carneiro - as 21 horas, aue detiveram o policial or-

O comissário de plantão,

ASSEMBLÉIA DOS

EMPREGADOS EM

HOTÉIS E
SIMILARES
Sexta-feira, dia 8, às 15 ho-

ras, os trabalhadores em ho-
teis e similares se reunirão
em assembléias na sede do
seu sindicato para fazer a es-
colha dds nomes de 3 de seis
companheiros para substitui-
rem a atual junta govornaii
va, nomeada pelo Ministério
do Trabalho e que vem en-
travando a luta relvindicató-
ria da corporação. Nessa mes-
ma reunião será também dis-
cutida a maneira de barrar a
majoração dos descontos para
pagamento da alimentação,
que os donos de boteis e si-
milares tentam levar à prá-
tica,..

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

B. CalHeiros Bonfim

'-v*> l]8s Milhares de trabalhadores, cm todo' a
^ ^P país, foram demitidos ou sofreram outras)

' 's medidas disciplinares por motivo de greve..
Reconhecendo a violência quo constitue at
aplicação d.3 penalidades a quem exercita
um direito constitucional, que è a cessação
coletiva do trabalho, o Congresso votou re?
eéntémente uma lei concedendo anistia «aoa

condenados ou processados por mstivo de greve».
Não obstante ü amplitude dos termos do Decreto Legisla-

tivo em questão, alguns órgãos da Justiça do Trabalho. têm
entendido que o mesmo não alcança o.i diBsidios trabalhistas.
Esta também a tendência do Tribunal Superior, não obstante
com seu pronunciamento anterior, favorável aos grevistas da
Mogiana.

Sustentar que a anistia decretada tem exclusivamente-
efeitos criminais 6 um absurdo, uma iniqüidade. E' uma limita-
ção inconciliável com os termos amplos e genéricos do refe-
rido Decreto Legislativo n. 18, que resultaria inócuo.

Tanto a anistia em questão se aplicava ás rclaçSes entra
ernpregádon c empregadores que o Senado receitou umn, em<?n-
do.'—°do senador Artur Noves — pela qual se acrescentava
ao .então Projeto de Lei n. 451 as seguintes expressões: «... não
tendo esta anistia qualquer efeito no sentido de restaurar a

relação contratual ds trabalho que tenha sido ou esteja sondo
rescindida pelo fato da participação na ,greVe».

Rsgeitada a emenda que visava impedir a reintegração cot
grevistas, não compreendamos a obstinação de certos juizes.
Será que estos, por confusão ou por estarem mal informados,
cs-Ks dando "«r vitoriosa a emenda derrotada "o Senado?.

PEEVIDBííCIÀ SOCIAL

Alberío Carmo

CARLOS LOPES FILHO
há ô muita confusão

— Nesta. -4 \* tvjj—O Kil.if>
cm torno de como ^^ ^'{^

ú feito o cálculo das mensalidades de auxílio, St" f flÊ
pagas pelas instituições do previdência cm -jfflfj ! ,. K|
gorai. Muitos associados pensam quo o valor E£tí-<~ff< -S

é igual a Gl>'/;> d'.i média uo k^;, *
Nâò ò bem isso. Isso só g==^^

da mensaliciaçlo
djEe salários mensais.

acontece .mando o segurado trabalhou os úl-
tlmos doze meses anteriores ao méa em quo pediu o benefício.,

O cálculo 6 feito sobro os ordenados dos doze últimos me«
ses anteriores ao mês em que o segurado requerei! o benéfico,
So o segurado trabalhou os doze meses, ã m.:<i *. e '»ais ou
menos igual a GüVc do salário me" sofreu alte-
ração importante nesses doze 'fnesss. Mas so o segurado u
baihou um número menor de moaea„ou teve seus salários rc*
duzidos em alguns meses compreónüitios dentro dum período
de doze meses anterior ao mês em que requerer o benelicio, a
média vai diminuir, e muito. Daremos ura «templo, para es-
clareeer melhor se de janeiro a dezembro de 1951, vocô tre-
baihou s6 de, meses, embora tenha ganho em cada um do

dez mesas ò máximo permitido para des con to «to é doIs. ml)

cruzeiros mensa-,,, a sua môdlà é igual » io v zes 2 000 cM

didos por 12. Isto é, di uma mêd.a de Çr$ 1.606,(0, Da enJto
.crão calculados os 66%, que «lá uma ''f 5f lth'\"' 'l*^
sentos cruzeiros. Se. você tivesse trabalhado os doz* meaesy a

mensaiidadevseria igual a Cr$ uaOrflü mênos^ »•
mil e cem cruzeiros, também, deve ser deduzida • 4w.onto.

Do;



décima apresentação do flamengo ^^^
Spbrting O encontro vem sendo aguardado com interesse, devendo marrar ..m* ,.»«, tós^S&íSportmg. O encontro vem sendo aguardado com interesse, devendo marcar uma das maiores SS^.Tr •, -;-T" ""' i»»"•«•«=»«», i»™™»., cunira u «i.ve» u»carioca iniciara o jogo com a seguinte formação: Algodão; Godinho; Tião, Alfredo e SS^SSSSL1 

reu,"das em Llsboa> Para co^ejos de basquetebol. A representado campeãestar entre nós no próximo dia 11. **********'* +'+*e™ 
e^ejmA,en, destecomente mais uma partida será efetuada pelos rui:io-negros que deverão_—___ ^****************r*r*********

bola ao cesto do Flamengo, jnvicta em nove jogos disputados na Bélgica, Franca
esentar-se-a hoin nos docnni««cioa «/v«f„m,^„« .i_ i__ ' ..*•  ?

ÉtaM****^^ CARTAZ 
DESTA NOITP.

VASCOxB

¦liMllKlí "» -. 1
BE58b^&\V^1íí$:: '"¦ ¦ ^íw<---.v.,;V.:'':i:Si*SWcF^i - JllI
W , ' '
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Carnaval Veneziano
No High Life

ANGU
CORINTIANS x S. PAULO

Diretor PEDRO MOTTA LIMA

IMIMltMAR
-|> Sem favoritos o prélio do Maracanã — O campeãs paulista jogarácontra o novo São Paulo — O.jadr os e juizes para hoje — Outras notas

Mais unia rodada do Tor- iE, em São Paulo. Oorintians orlado, teremos a equipe do grè-«cio Rio-São Paulo se disputa] Hão Paulo. [mio da Cruz de Malta, ansio-
vKIQ QUARTA-FEIRA, 6 DE FEVEREIRO DE 1952 - N.» 975

I Quadros e Juizes para Hoje

Inah Coelho, candidata a
Rainha do Radio de 52.

O TRADICIONAL
BAILE DOS CARTOLAS

' Realiza-se no Fluminense
Football Club, todos os
anos, a tradicional festa da
segunda-feira de carnaval
intitulada Baile do Cartola.

Brilhante sob todos os as-
pectos têm sido os baile3
realizados em anos anterio-
res.

Pata este ano todas as
providências estão sendo to-
madas desde cedo, sendo
estudado com carinho o mo-
tivo para a ornamentação.
Sabe-se, por exemplo, que
no ano do cinqüentenário
o Baile do Cartola terá ul-
trapassado em muito o bri-
lhantismo dss anos anterio-
res. Os ingressos já estão

E' indiscutível o empenho de todos em restaurar o pres-tigio do carnaval carioca. Vale a propósito referir, quandoestes esforços se removem, o prestigio tradicional dos salões a.do High Life Club. Pela vibração de que se reveste e pelos > 
'¦ 

wtraços de originalidade, inclusive o próprio cenário de um !' u eqU,peSL.que J0*arSo nos *>fc Prélios desta noite, cm Pa
palacete tradicional dos velhos tempos, os bailes do High Life >;cae vAUá™n° Maracanã, deverão atuar assim organizadas:
sempre estiveram no roteiro dos nossos visitantes. *„ VA.SC.° — Emam; Laerte e Wilson; Aldemar, Danilo e Jorge-Buscando corresponder a essa espeetativa, a Diretoria do >• Íax?^?8"' Amorim' Jansen e Dejair.
High Life está empenhada em conferir este ano, o maior l A1 .BA«kU — Osvaldo; Djalma e Salvador; Barbatana, Mirim eesplendor passível os quatro grandes bailes. I m™e'' 

Mene2ies» Moaílr B»eno, Zirinho, Vermelho (Décio) e
5: . CORINTIANS - Cabeção, Murilo e Julião; Idário, Tougui->-iiha e Lorenaj^Cláudio, Luizinho, Baltazar, Jackson e Carbone.' - *. ,U^.~jr°y! De Sordi e Maur°5 Bau«. Alfredo e Tur-o cuo; Alcino, Bibe, Durval, Nenê e Maurinho.

j; Aldnge deverá ser o árbitro do encontro desta capial, fun-
i:pB°nia,5doJ0 s.eH_50,«Pat«ota Menda na «bandeirinha». Em São> .Paulo, a dupla Hartley-Elife será encarregada do controle do em-, bate, saindo dentre1 eles, o dirigente da partida, ficando o que so-
; brar para as «bandeiradas», ¦; H

li ¦m^W«ÉW«^

i

à disposição de todos na
secretaria do clube.

*
índios do Acaú

t SAMBA DE ANÍBAL SILVA
I

Eu fiz do meu coração
A minha caixinha de dor
Para guardar a saudade
Que nasceu do seu amor

. Esse amor que você
.„ [malvadaum dia me negou.

II
Eu guardarei a saudade
No fundo do meu coração
Para me lembrar
Que você um belo dia
Por malvadeza negou
A pequenina esmola de um

[amor.

miÈÈÈÊÊÊmÊÊm

mKfeéBÊkt

1VANA RODRIGUES. FOR-
TE CANDIDATA AO T1TTJ.
LO DE RAINHA DO CAR-
NAVAL — COLOCOU-SE
NA ULTIMA APURAÇÃO
EM SEGUNDO LUGAR

COM 11.700 VOTOS.

RONDA DOS CLUBESl

0 Desfile das Escolas

Carmen Lamar, a primeiracolocada no concurso para Rai-
nha dt- Carnaval.

Carmen Lamar
na ponta

Rcalizou-so segunda-feira;
b terceira apuração do con-
curso promovido pela ACC
para eleger a Rainha do Car.
naval de 52, que teve & se-
Biiinte resultado:

1.» lugar — Carmen La-
mar, com 15,235 votos.

2.» lugar — Ivana ltodri-
gues, com 11.700 votos.

3.» lugar — Helena Mar-
tias, com 9.200 votos.

4.» lugar — Liaano Bar.
6osa, com 8.605.

5.» lugar — Dorothy Pag-
gin, com 6.310 votos.
6.' lugar — Claudia San-

Hoval, com 4.000 votos.
7.» lugar — Margot Bitten-

*ourt, com 3,000 votos.
:.,8=.* lugar — isis Maria,

BOjn 1.S30 votos.

Nao se pode compreen-
jer carnaval sem o tradi-

.íional desfile das escolàó
fle samba, no domingo gor-do. Os preparativos para oencontro destas organiza-
ções populares com o povo,vem se desenvolvendo num
ambiente de grande entusi-
asmo. A disputa prometoser das mais eletrizantes.

Com o regulamento apre-
vado para o desfile deste
ano, ganharam as escolas e

o povo. Isto porque haverá
dois desfiles: um na querl-da Praça II e outro na Av.
Presidente Varagas. As es-
colas, devido ao seu grandenúmero, foram divididas
em duas partes. As que po-dem apresentar mais de 300
pastoras vão para o «:tabla-
do>, que ficará perto da es-
cola Rivadavia Correia. Là
teremos Estação Primeira,
Portei, Três Mosqueteiros,
Imporia Serrano, Filhos doDeserto.

Na Praça 11 teremos aa
escolas menores, embora não
menos brilhantes, pois en-contraremos a Unidos do
Cabuçu, Independentes da
Serra, Coração da Liberdade,
Caprichosos dos Pilares d
muitas outras.

Estão, pois, de parabénso povo e as escolas. E tudo
faz crer que este ano haverá
um mínimo de organização
e nÃo teremos, quem sabe

í
í AMÉRICA — O meia Vale-
Jriano está sendo aguardado porítodo o'dia de hoje nesta ca-
Jpital, a fim de'submeter-se'a
jum período de treinos no grê-Imio rubro.
J O jogador do América de
J Recife tem o seu passo fixa-
Jdo em Cr$ 100.000,00. ,

0O0
l;ANGU' — Segundo noU-

tias procedentes da capital
bandeirante, o grêmio subur-
Imno estaria interessado no
concurso do extraordinário

j ponteiro Liminha, do Palmei-

Í^ras. 

No entanto, os palmeiren-
ses dificilmente cederão seu

Í 
jogador, pois consideram-no
imprescindível. — Também

de ficar até às 7 horas da $Santos ? Paraguaio, ao que so
manhã .para vèr a nossa es 

* adianta, estariam nas cogi-
cola favorita. ilações dos «mulatinhos rosa-

Outro lado positivo é o íc,0£,:i'- ° ponteiro terminou seu
contrato ontem, enquanto o

J zagueiro somente em agosto
fterá findo o compromisso que
Ío 

liga ao «glorioso»
. - O

J.K«;

cesto do alvi-negro, na pessoade Lima e Marinho, ambos de
Campinas, a terra de Tales
Monteiro.

tlliii»!"Tu

na noite de hoje. Nesta Capl
tal, estarão em confronto, as

^equipes do Vasco e do BangA.

^ — w Bangú
? cialmente, de realizar

desistiu, ofi-
a ex-

Jcursão & Suécia, nesto ano.

ÍO 
Corintians será o seu pro.

yavel substituto, ficando para
jfl053 a temporada dos vice-
Icampeões por terras suecas.

0Q0
1 BONSUCESSO — Gentil
4Cardoso desistiu da 'contrata-
Ição do avante Nestor, cm vir-

Í* 

tude de o referido profissio
nal estar com a sua situação

+ bastante confusa, pois teria
1-iissinado contrato com vários
T clubes — Sady, Garcia o Mo-
* reira, as recentes aquisições do

Írubro-anil, 
deverão treinar

amanhã pela primeira vez en-
único embora dividido em ítle os seus n°vos companhei-

duas partes. Assim podero- »roa-BOTAFOGO — O sr. Nelson
t Cintra, sabedor do interesse
} manifestado pelo Bangú quan-
tto aos jogadores Santos e Pa-
h'aguaiort afirmou-nos que em
Lhipótese alguma serão nego.
r ciados, notadamente o zaguei-
tro, verdadeiro patrimônio do
[ciiib, — Dois reforços vem de
f conseguir a equipe de bola ao

SUCESSO DO DIA
RABO DE PEIXE

Marcha cie Roberto Martins
s Ary Monteiro — Grava-
ção de Ruy Rey.

Você quer rabo de peixe...Conversível ou baratinha
£"ra quc você não me deixa
Dou-lhe um rabo de sar-

[dinha...

Pa-ra-ra-xim-pum
Pa-ra-ra-xim-pum

, Quem tem dinheiro
Sempre tem o que quinei-Pa-ra-ra-xim-pum
Pa-ra-ra-xim-pum
Rabo de peixe, 
E carinho de mulher...

batalha sábado
no posto Seis

, A Associação Atlética
Banco do Brasil, está em
grande preparativo para obanho de mar que patroci-nará no próximo sábado no
posto Seis, em Copacabana.

Pela tradição dessa festa
pre-carnavalesca da A. A.B. B. e pelo número de es-
colas de samba e blocos
inscritos, promete ser dos
mais animados o banho do
Babado próximo.

AMOR PASSAGEIRO
Sambo de Zequiti

Gravação de Linda Batista

Já não existe mais nada
entre nós tudo se 'acabou...
Só me resta agora é a sau-

Idade
Do amor foi tudo o que

[ficou...
Olho pro céu e imploro
perdão ao meu Creador ..

Desse amor tão passageiroSó recordações mo traz...
Vai meu samba, vai meu com-

[panheiro
Vai dizer ao meu amor
que r.ão suporto mais...

mos aquilatar afinal o va-lor das grandes escolas, jun-tas numa disputa fraternal.
Nas visitas que temos rea-

iizado pelas escolas .pode-
mos avaliar o que será odesfile, o próximo carnaval.
Aos que admiram o samba
quente dos morros, não per-cam esse espetáculo de be-leza. E se fôr possível, pro-curem vêr o garbo da Uni-
dos de Vila Izabel, Filhos
do Deserto, Unidos de Ca-buçu, Três Mosqueteiros,
que prometem grandes sur-
presas. Também não dei-
xem de vêr a «Caprichosos
dos Pilares» desfilar.

*
Carnaval do
Dr Infezulino

Osvaldo Elias, da Kádio
Naeional, vai realizar no
próximo dia 17, no «Palácio
de Alumínio» o Carnaval do
Dr. Infezulino. A nota sen
sacional será a presençados grandes astros e estrê-
Ias da Rádio Nacional, que,incorporados, comparecerão
a esta grande fesia.

Os ingressos para o Car-
naval do Dr. Infezulino, os-
tão à disposição dos inte-
ressados na portaria da Rá-
dio Nacional, na Perfuma-
ria Meier e no Bazar Reeal,na Penha.

Homenagem ao
Grupo dos Chavecos

Domingo próximo a Ban-
da Portugal realizará uma
grande batalha de confeti
em homenagem ao querido«Grupo dos Chavecos», tra-
dicional cordão do carnaval
carioca.

O Grupo dos Chavecos queé constituído de grandesadeptos de Momo, impera-
dor da folia, comparecerá
com sua vestimenta de gaia, prometendo um ingres-
so triunfal, na s"êde da Ban-
da domingo próximo.

O QUADRO DO CORINTIANS, que hoje estará em ação na paulicéia, lutando pela reabilitação,frente ao Sa0 Paulo. Os tricolores bandeirantes farão, nesta oportunidade, a sua estréia no pre-sente torneio.
O encontro do Maracanã sa por reabilitar-se, o mesmo,apresenta toaas as caracteria. sucedendo com o time da

ticas para agradar, pois de um Bangú, que estreou mal nesta
certame.

Na Paulicéia também, o pre»lio promete não só oferece*,
um desenrolar movimentado,
bem como levar ao Pacaembi
vma grande massa de torce»
dores. Lutam os dois clubes d«
maior torcida e o tricolor»
apresentando uma equipe ré-
novada A linha em particular,estrelarão Maunnho, íienem,
formando uma nova ala eaquer-
da, e, na defesa, o zagueira
De Sordi.

O conjunto vascaino deverá
surgir com a formação habi.
tual, já que os craques som
contrato prometeram jogar, ex-
ceção de Ademir. Foi-lhes pro-metido 3.000 cruzeiros, exclui
dos os bichos em caso de vi-tona. v quaaro oanguense
continuará se ressentindo da
presença da zaga titular. Na
linha média ressurgirá Mirim
que atuará entre Barbatana .1
Alaine. O ataque não conta-
rá com Vermelho, provável-mente substituído por Dedo.Nos demais postas estarão oi
elementos de sempre, ou sejain
Menezes, Zizinho, Moacir o
Nivio.

ELI, DANILO E JORGE, a famosa intermediária do Vasco da Gama que talvez na noite dchoje volte a atuar completa. Tudo depende da aquiescência de Eli, cm disputar o encontro como Bangu, mesmo sem contrato.

NOTÍCIAS
PEQUENAS

COLOCAÇÃO

Fluminense 0
Botafogo o
Palmeiras o
Flamengo 1
Bangu l
Santos ' .. .. 2
Corintians 2
Portuguesa 2

Vasco e S, Paulo não es-
tão incluídos na classifica-

í tio.,-- ¦¦?&:-£¦/A^mi jmS&*mM

 
FLAVIO COSTA d

|Flavio n

ção acima, pois somente hoje Bangu
farão suas estréias.

RESULTADOS
Na primeira rodada do tor-

noio Rio-São Paulo, .tivemos
os seguintes resultados:
Flamengo 3 x Bangu 3
Botafogo 2 x Santos 1
Corintians 1 x Palmeiras 2
Portuguesa 2 x Fluminense 4

«RENDA BRUTA»
A primeira rodada do tor-

neio «Rio-São Paulo», ofere-
ceu as seguintes arrecada-
cões:

Cr?
Flamengíx
Bangu  205.55S,50
Botafogox
Santos  215.564,50
Corintians x Pai-
meiras .. ¦.  471:805,00
Portuguesa x Flu-
minense .. .. .. 3S0.040,00

íi 273.568,00
POR CMTBES

Corintians  471.805,00
Palmeiras  471.805,00
Fluminense .. ., 360.S40.00
Portuguesa ..... 360.840,00
Botafogo  215.564,50
Santos „ . 215.564,50
Flamengo  205 558,50
Bangu  205.55S,50

ARTUKftatAS
*goals;>

Fluminense ,..•., .... .. 1-
Flamengo ..„..„.. 3
-¦ 5*~*J5 ?* •* •'•! ,ii* •• •• 3
Botafogo 2
Palmeiras 2
Portuguesa 2
Corintians 1
Santos 1

DEFESAS
tentos

Portuguesa 4
Flamengo 3

Corintians  ,
Santos
Fluminense
Palmeiras .. .... ,. .,
Botafogo  .

OS FRANGUEIROS
tentos

Muca (Port.) 4
Garcia (Fia.) a
Oswaldo (Bangu) .... 3
Castilho, (Flu.) 2
Cabeção (Corint.) .. .. 2
Manga (Santos) ..... 2
Fábio (Pai.) 3
Oswaldo (Bot.) ..... ]

ARTILHEIROS
iBOÍÒí

Carlylo (Flu) 2
Paibens (Fia) 2
Menezes (Bangu) ,„ ,,, 2
Robson (Flu)  i
Quincas (Flu) ...... 1
Minho (Port) ...... 1
Pinga (Port) 1
Braguinha (Bot) 1
Paraguaio (Bot) 1
Paschoal (San) l
Rodrigues (Pai) 1
Ponce de Leon (Pai) .. 1
Jacksòn (Corint) 1
Joel (Fia) ........ 1
Nivio (Rnn.íTu) 1

SALDOS E DEFICTS
Saldos

Fluminense .1 .. .

Palmeiras
Flamengo
Bangu 
Santos 
Portuguesa .. ..

OS JUIZES

Mr.
Mr.
Mr.
Mr.

Hartley ,
Aldridge
Meade .
Leslie ..

Deficts
2
1
1

1
2!

Atuações '<

.. lij

.. 1;
. .. 1

.. .. 1:

OQo
FLUMINENSE, ~ Os aqua-

polistas do Fluminense, apó»a derrota que impuzeram aoFlorsta por 9 x 2,.em S Pau.Io, deverão estar presentes aoensaio dos cariocas que se pre-param para o certame brasi-leiro de Belo Horizonte. — Os
prováveis concorrentes & Taça«Rio» que o Fluminense faráteahzar nos festejos do seucinqüentenário, serão oa se-
guintes, além do próprio grê.mio tricolor: Corintians, Ra-cing, de Buenos Aires; Pena-rol, de Montevidéo; Áustria, dlÁustria e ainda os campeões
da Espanha, Itália e Ingla-
terra. — Nelson Adams e
Sanford deixaram o. tricolor
carioca. '

PLACARD
PROCUROU-NOS

w %A^%#%J

ATENÇÃO AMIGOS
COMPRAR NAS CASAS QUE ANUNCIAM NA IMPRENSA

POPULAR É UMA MANEIRA DE VOCÊ AUXILIAR
 NOSSO JORNAL 

¦ ^l,,-. ¦«¦ H. ,1, .à. .. ^M...^..^. ^. ^. ...... ^. ^. ^. ^.

W**Któffitítí ***+<. »»»<UM^«j«jutititMjf¥^Y'!''»'''''''¦'»lrlMMniHiy¥tíwií¥M>i(t
¦»¦ -*• ¦*- -*¦ —- - *í

Fim do jogo entre as Sele-
ções juvenis fluminense e ca-
rioca. A' entrada da arqui-
bancada botafoguense, um
conhecido técnico de futebol
pontifica sobre coisas do es-
porte. Além deste repórter,
faziam o seu auditório, dois
outros colegas e o-assistente
de Gentil Cardoso, o jovemWilson Santos.:

i j O bate-papo corre sobre vá-
jrios assuntos. Surge o pro-
Jblema do Vasco. Depois de
* falar-se sobre as novas aqui-*slçóes do clube de São Ja-
Inuário vem à baila a quês-Ttão do técnico. O persona-
jfgem, cujo nome preferimos

'I
1J

O conhecido iécnico se recusou a prolongar ~ E se Flavio assim p10
_. ¦ mjr.i cedeu — prossegue — é porsej compromisso com o Flamengo — Mi! contos que já sabe das intenções do

oferecia o rubro-negro

1

emitir, observa o absurdo.—> Cojna é aue eles estão

contratando os jogadores an-
tes de contratar o técnico? E'
uma grande asneira.

Mas quem vai dirigir
a equipe do Vasco? -- inda-
ga um da rodlnha.

Ora, então não sabiás?
Não, claro que não.
Flavio Costa. Não tem

outro. .
Todos se surpreendem dian-

te da revelação, sem dúvida
alguma , sensacional O au-
tor da «bomba» então expli-
ca. O contrato de Ei»>»ia -Sumiai-se.

por dois anos. Deverá termi-
nar no fim do ano. A dire-
toria do Flamengo o procurou
para antecipar a renovação,
mas Flavjo se recusou.

Apebar da proposta ascen
der a um milhão de cruzei-
ros, o técnico da seleção bra-
Mlcira recusou-se a tomar
conhecimento da mesma. De-
claroü que cogitaria do às-
sunto, por ocasião cio térmi
no do contrato. Antes tinha
outras coisas com que oreo-

Vasco. Pois, 1 milhão decru
zeiros é cifra que ninguém
dispensai

O técnico em questão, porfim, comentou a sorte do co-
nhecjdo «Alicate».

— O homem nasceu em-
pelicacio. E' o «tbegúin» das
duas maiores torcidas da ei-
dade. O Flamengo não jogabem, perde jogos ganhos e
ninguém fala nada. Flavio
continua o tal. Ce Zezé Mo
reira, que, dois anos técnico,
dois anos campeão, jogandocontra Ondlriò, contra Flavio,
e com um time barato, nin-

1 miem fala nada,

um ami-
go pa-ra relamar contra os íer.mos ao , nossa crônica ae

ontem sobre Pirilo. 3 noiencostou á parede com cer.rada argumentação:
— Não esta corto, ArU-

lheiro, e não é justo que s«chame Pirilo do vaga ff ou,iras coisas. Trata-se de umvelho jogador, talvez já de-cadente, mas de um homem
que dou tudo ao futebol...Em silêncio ouvimos.o quetinha a dizer. E depois deouvi-lo, estendemos a mâoò
palmatória.

Na verdade Pirilo merecenutro tratamento, não ope-nas do cronista,, nms do clu-oe a que pertenço, trata-
mento dc respeito ao que /o»no passado e como prufixain-nal que é. E não somente
Pirilo, mas te a os togado-res no ceu caso, geralmentelançados ao ostracismo e amiséria depois que lhe fal.tam forças e agilidade vara1 futebol.

0Q0 '"•'•?•"

Domingo teremos um- em-
bato muito sério. Sério parao Botafogo o muito mais sé-rio para o Flumijimtse.

juundo ainda se mexe novcaso Genuíno», uma jturra-ia do Botafogo - frentb"- aostricolores seria -água Ãa,- fer-vura para os ' awi-iiii<jroa.
Mas se o Flmitinanse m;>defAi, sim, Carlito Roelia v» as.™»/ia o e capa* üc fazercomício. No mínimo sairé
o Maracanã, dizendo:

- Piram? Gadê u .falado
campeão de fator *

ARTILHEIRO


